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RESUMO 

 

As grandes Revoluções que a história oficial relata apresentam um 
aspecto comum: a evolução do processo de comunicação aliada à evolução 
tecnológica. A partir do Século XX, as informações passaram a circular em 
número e em velocidade escalares. A interdependência e a interligação dos 
países, nações e pessoas estreitaram-se, pois a mobilidade no espaço virtual, 
progressivamente, relativiza as distâncias e os espaços geofísicos. Todavia, a 
avalanche de conhecimento, de aprimoramento científico e de desenvolvimento 
econômico parece não ser suficiente para responder, concretamente, as 
questões que ainda assolam a humanidade. Neste cenário, o presente trabalho 
tem por objetivo aproximar a concepção de ser humano para discentes do 
curso de administração com as categorias existenciais presentes no 
pensamento de Edith Stein, por meio dos objetivos específicos: Compreender o 
que é ser humano para o discente do curso de administração em uma IES 
Confessional do ABC Paulista; descrever o que é ser humano a partir do 
pensamento fenomenológico de Edith Stein; buscar convergências, 
divergências e/ou idiossincrasias entre os relatos de discentes do curso de 
administração em uma IES Confessional do ABC Paulista e o pensamento de 
Edith Stein. Para tal, foram colhidos cinco relatos de discentes de 
administração, por meio dos quais foram feitas aproximações, convergências-
divergências com as categorias analíticas da concepção de ser humano no 
pensamento de Edith Stein para cada sujeito, tendo como questão norteadora:” 
o que é ser humano para você”?  Após a coleta, as entrevistas foram 
analisadas tendo como referência os trabalhos de Edith Stein (fenomenologia 
eidética), Castro (2003), Flauzino (2012) e Estanislau (2010), cumprindo as 
seguintes etapas: literalização dos relatos ingênuos, levantamento das 
unidades de sentido, levantamento e análise fenomenológica das categorias, 
as quais possibilitaram o diálogo intersubjetivo e objetivo com os pressupostos 
teóricos sobre o tema em pauta.  Categorias estas denominadas de: 1. Corpo 
Físico e Corpo Vivente; 2. Espírito; Sujeito Psicofísico; 3. Comunidade. A partir 
da análise das categorias, observou-se que a concepção de ser humano conflui 
para a unidade do ser, ser este que é composto por corpo vivente, psique e 
espírito, de forma a possibilitar relações com o outro e com o ambiente. Não é 
possível ser humano sem um encontro com o outro, sem o respeito mútuo, sem 
a liberdade de ser o que se é. Emerge a dos relatos a dimensão comunitária, 
somente na qual se é possível realizar a humanidade, por meio de atos de 
liberdade, respeito e de compaixão. Desvelou-se também dentro destes 
relatos, que quando se é humano, a vida em seu todo é realizada de forma 
harmoniosa. Poder-se-á, então, por meio do revelar-se do fenômeno, obter 
uma nova forma de olhar, de pensar e questionar as práticas vivenciadas na 
Administração, contribuindo com a formação de uma massa crítica para as 
ciências sociais aplicadas da administração, ao refletir sobre o que há de mais 
estruturante e nuclear no discente de administração.  

 

Palavras-chave: Administração, discente de administração, fenomenologia, ser 
humano, formação. 



 
 

ABSTRACT 

 

The great revolutions that the official story reports, present a common aspect: 
the evolution of the communication process coupled with technological 
developments. Since the twentieth century, the information began to circulate in 
scalar number and speed. The interdependence and interconnectedness of 
countries, nations and people narrowed because mobility in virtual space, 
progressively relativizing distances and geophysical spaces. However, the 
amount of knowledge, scientific improvement and economic development is not 
enogh to answer, specifically, issues that spread among the human kind. In this 
scenario, the present work aims to close the gap among the concept of human 
being based on students from the administration and the existential categories 
presents at Edith Stein’s studies, focused on specific objectives: Understand 
what is human being is for to the administration course students in a HEI 
Confessional at the ABC Paulista ; describe what human being is based on the 
Edith Stein’s phenomenological theory; seek convergence, divergence and / or 
idiosyncrasies between reports from administration students in an HEI 
Confessional at ABC Paulista and Edith Stein’s theory. To this end, five reports 
of administration students were obtained, which allowed approximations, 
convergence-divergence with the analytic conception categories of the human 
being at the Edith Stein’s theory for each subject, based on the master 
question: " what is human to you? ". After that, the interviews were analyzed 
with reference in the work of Edith Stein ( eidetic phenomenology ) , Castro 
(2003 ) , Flauzino (2012 ) and Stanislaus (2010 ) , fulfilling the following steps : 
naive reports lateralization, sense units assesment, phenomenological 
categories survey and analysis, which enabled the inter subjective and objective 
dialogue, with the theoretical assumptions about the topic in spot. Those 
categories are: 1. Physical and Living Body. 2. Soul; Psychophysical Subject 3. 
Community. From the analysis of the categories, it was observed that the 
concept of human being converges to the unity of the being concept, being 
concept that this is composed of a living body, psyche and soul, in order to 
facilitate their relationship with each other and with the environment. You can 
not be human, without an encounter with other human being, without mutual 
respect, without the freedom to be what you are. The communitarian dimension, 
in which it is only possible to carry humanity through acts of freedom, respect 
and compassion, came up from the reports. It was also unveiled within these 
reports, that when it human life is performed smoothly when it is achieved 
entirety. Power will then through prove the phenomenon , get a new way of 
looking, thinking and questioning practices experienced in Administration 
Science, contributing to the critical mass for applied social sciences 
administration built, reflecting on what's  the core and more structuring at the 
administration student. 

  

Keywords: administration, administration student, phenomenology, human 

being, training. 
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INTRODUÇÃO 
 

A linha do tempo da humanidade é marcada pelo processo de 

desenvolvimento biológico, sócio-econômico e pelo multiculturalismo.  As 

grandes Revoluções que a história oficial relata apresentam um aspecto 

comum: a evolução do processo de comunicação aliado à evolução 

tecnológica. A partir do Século XX, as informações passaram a circular em 

número e em velocidade escalares. A interdependência e a interligação dos 

países, nações e pessoas estreitaram-se, pois a mobilidade no espaço virtual, 

progressivamente, relativiza as distâncias e os espaços geofísicos. Sob este 

prisma a humanidade obteve inúmeros benefícios como, por exemplo, o 

avanço da medicina, o aprimoramento de técnicas agrícolas, a descoberta de 

novas fontes de energias e o desenvolvimento político e econômico dos países. 

Todavia, a avalanche de conhecimento, de aprimoramento científico e de 

desenvolvimento econômico parece não ser suficiente para responder, 

concretamente, as questões que ainda assolam a humanidade como uma 

úlcera exposta: escândalos financeiros em organizações públicas e privadas 

envolvendo profissionais formados nas melhores instituições de ensino 

mundial, governos corruptos, fraudes eleitorais, crianças morrendo de fome e 

padecendo de doenças cuja profilaxia existe há anos, má distribuição dos 

recursos financeiros e das riquezas, opressão, miséria, degradação do meio 

ambiente e a escalada da violência nos mais diferentes níveis.  

 

Este desalinhamento tem suas raízes no século XVIII. É neste século que 

o projeto de modernidade é gestado em um profundo empenho intelectual 

iluminista visando conceber, segundo Harvey (1992, p.23), “uma ciência 

objetiva, a moralidade e a lei universais, e a arte autônoma nos termos da 

própria lógica interna destas”.  

 

Almejava-se a emancipação humana e o enriquecimento da vida cotidiana 

por meio do acúmulo de conhecimento oriundo do trabalho livre e criativo de 
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várias pessoas. Idealizava-se a cura para os males da humanidade, liberdade 

da escassez e das calamidades naturais. Dessa forma, foram constituindo-se 

formas racionais de organização social e de pensamento que arquitetavam a 

libertação das irracionalidades, tais como, as dos mitos, da religião, das 

superstições, do uso arbitrário do poder, e da própria sombra humana.  Afere-

se que somente por meio de tal ação racional é que se poderia chegar às 

qualidades universais e perenes da humanidade. Ou seja, pulsava o 

movimento desmistificador e dessacralizador do conhecimento e da 

organização social. (HARVEY, 1992) 

 

Desencadeou-se, então, uma série de mudanças fundamentadas no 

progresso humano por meio das descobertas científicas, nas quais 

fermentavam as doutrinas igualitárias, as ideias de liberdade, e a valorização 

da razão universal e da inteligência humana. Aqui se dá o surgimento de 

concepções como a que, uma proposição verdadeira é verdadeira para todos, 

e que, o que é bom é bom para todos. Em meio às severas mudanças e pontos 

de apoio sócio-político, cultural e ideológico, a transitoriedade, o fugidio e o 

fragmentário são elementos necessários para a realização do projeto 

modernizador. (HARVEY, 1992) 

 

É na segunda metade do século XIX que a corrente filosófica denominada 

Positivismo se firma, chamando a atenção para aquilo que é positivo. Entende-

se por positivo, nesta corrente filosófica, tudo o que é útil, experimentável e 

concreto, ou seja, tudo aquilo que possa ser investigado e evidenciado pela 

ciência.  

 
O positivismo empregou a ideia do bem-estar social e individual a ser 
alcançado pelo progresso científico: a ideia de que a sociedade 
melhora através da pesquisa científica e dos resultados da ciência. 
(ALES BELLO, 2004, p.43) 

 

Husserl denuncia a crise existente no final do século XIX e início do 

século XX, oriunda desta concepção de prosperidade humana. Ele fala da 

fragmentação do humano, na qual, o pensamento racionalista exilava o ser 
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humano em uma superfície exterior racional, desconsiderando os aspectos 

subjetivos que compõem o ser humano.  

 
Vale mostrar aqui, porém, para o nosso problema da crise, como 
sucedeu que a “Modernidade”, tão orgulhosa, durante séculos, dos 
seus resultados teóricos e práticos, tenha ela própria caído numa 
crescente insatisfação e tenha mesmo sentido a sua situação como 
uma situação de mal-estar. O mal-estar aloja-se em todas as 
ciências, finalmente, como um mal-estar do método. Mesmo que, 
incompreendido, o nosso mal-estar europeu diz respeito, porém, a 
muitos de nós. Estes são problemas que provêm inteiramente da 
ingenuidade com que a ciência objetivista torna aquilo que ela 
designa como mundo objetivo pelo universo de todo o ser, sem com 
isso atentar que a subjetividade operante na ciência não pode, por 
direito, comparecer em nenhuma ciência objetiva. Todo aquele que 
foi formado científico-naturalmente acha compreensível que tudo o 
que é simplesmente subjetivo deva ser excluído e que o método 
científico-natural, apresentando-se nos modos subjetivos de 
representação, determine objetivamente. Assim, também procura ele 
o objetivamente verdadeiro para o psíquico. Com isso, é ao mesmo 
tempo assumido que o subjetivo, excluído pelo físico, deve ser 
investigado precisamente enquanto psíquico pela Psicologia, 
portanto, obviamente, pela Psicologia psicofísica. Mas o investigador 
da natureza não torna para si próprio claro que o fundamento 
constante do seu trabalho de pensamento – ao fim e ao cabo, um 
trabalho subjetivo – é o mundo circundante da vida, que este é 
constantemente pressuposto como solo, como esse campo de 
trabalho unicamente pelo qual têm sentido as suas perguntas e os 
seus métodos de pensamento. (HUSSERL, 2006, p.44) 

 

Este desequilíbrio se principia no próprio homem, em sua concepção 

sobre o que é ser humano, pois, dentro desta concepção é que se constituem e 

articulam os valores, o sujeito ético e as relações entre o homem e o ambiente, 

o homem e seus semelhantes e o homem consigo mesmo. O desgaste 

provocado nestas relações faz-se não só tangível e mensurável como 

preocupante. O ser humano assume uma postura na qual ele não se percebe 

como parte de um todo e pertencente à natureza. Como consequência, as suas 

relações assumem uma postura de poder onde coisifica-se e instrumentaliza-se 

a natureza e a si próprio.  

 

Sob esta ótica, emerge a responsabilidade do Campo das Ciências 

Aplicadas da Administração em pensar a Administração a partir de seu gênesis 

verdadeiro: a própria pessoa e sua concepção sobre o que é ser humano. 

Poder-se-á, então, por meio da compreensão do que é ser humano para o 
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discente de administração, obter uma nova forma de olhar, de pensar e 

questionar as práticas vivenciadas na Administração. 

 

Este trabalho está disposto em oito seções. Após a introdução, temos as 

duas primeiras seções correspondem, respectivamente, à justificativa e aos 

objetivos do trabalho. A terceira seção apresenta a Fenomenologia de Husserl 

e Edith Stein. A quarta seção tratada Administração sob um olhar histórico-

humano indagador. A quinta seção versa sobre a metodologia empregada no 

trabalho. A sexta seção apresenta os critérios e elegibilidade. 

Respectivamente, a sétima e a oitava seções abordam a pesquisa e a síntese 

de um pensar. Logo após seguem as referências e o anexo.  
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1 JUSTIFICATIVA 
 

A precarização no mundo do trabalho e a fragmentação do ser humano 

convergem para um projeto de existência destrutivo e alienador.  O pensar 

sobre as relações entre homem-trabalho-mundo remete-nos ao que é mais 

nuclear nelas: o ser humano. É a partir da concepção do que é ser humano que 

tais relações se estabelecem.   

 

O que acontece no processo de formação do administrador em relação à 

sua essência humana revela algo estruturante da condição humana que 

transcende as estruturas acadêmicas voltadas para a adequação da mão e do 

cérebro de obra para as demandas do mercado contratante. Portanto, a 

formação do administrador deve pautar-se em um processo contínuo de 

emancipação do ser humano por inteiro, levando-o a se descobrir em sua 

essência.  

 

O pensamento de Edith Stein apresenta a estrutura da pessoa com base 

no ser humano; este por sua vez, é um todo complexo composto por: corpo 

vivente, psique e espírito. É com base nesta estrutura que a pessoa pode 

experienciar suas próprias vivências e estabelecer uma relação empática com 

o outro reconhecendo-o semelhante a si. É pois, o ser humano uno, íntegro e 

ao mesmo tempo, composto por três dimensões.  

 

Em tempos de fragmentação humana e das relações com a vida em si, é 

oportuno o aproximar-se do pensamento Steiniano para um questionamento 

mais profundo sobre a essência humana e seu lugar no mundo. 

 

Assim, este estudo justifica-se nas seguintes proposições: 
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Contribuição na formação de uma massa crítica para as Ciências Sociais 

Aplicadas da Administração, ao refletir sobre o que há de mais estruturante e 

nuclear no discente de administração, a saber, sua concepção de ser humano. 

 

Busca de novos parâmetros para o campo da gestão de pessoas e 

organizações ao refletir sobre o discente de administração, a humanicidade e o 

projeto de mundo que se desenha. 

 

1.1 O LOCUS DA INTERROGAÇÃO QUE INVOCA À REFLEXÃO 

 

Durante minha trajetória de vida, profissional e acadêmica deparei-me 

com situações que me intrigavam e incomodavam. Durante a infância 

deparava-me com questões do gênero: Por qual motivo há pessoas que 

passam na rua de casa pedindo comida ou brinquedos para seus filhos? Por 

que não posso emprestar meus brinquedos para eles? Por que devo desconfiar 

ou temê-los?  

 

Já na juventude, com a inserção no mercado de trabalho, deparei-me com 

questões éticas relacionadas às relações pessoais que envolviam a vida 

profissional e a saúde física e mental das pessoas. Aos poucos foi sendo 

delineado em meu horizonte uma questão temática sobre a vida do trabalho e 

da Administração: O que é ser humano? 

 

É, pois, enraizado na vida, no mundo onde os atos da raça humana estão 

dispostos, onde a existência é concretizada, que se doa a compreensão do 

sujeito na intencionalidade da consciência.  

 

Assim, em uma existência interligada com o meio ambiente e com o outro, 

as decisões éticas que delineiam a morfologia ideológica da sociedade e com o 
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meio, definem a cada instante o futuro do planeta e das espécies. Dessa forma, 

como pensar uma Administração que responda às demandas do mundo 

contemporâneo de forma existencial e não essencialmente mercadológica?  

É pois, em uma busca arqueológica, que volto o meu olhar para o que há 

de mais fundante no âmbito da Administração: O discente de administração; 

mergulhando em busca da compreensão do que é ser humano para ele.  

 

O conceito de ser humano emerge como o substrato que demarca a 

construção de ideias, ações e arranjos sócio-ambientais na vida do discente de 

administração. Assim, busco compreender o que é ser humano para o discente 

de administração. 
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2 OBJETIVOS 
 

2.1 OBJETIVO GERAL 

 

Este trabalho tem por objetivo aproximar a concepção de ser humano 

para discentes do curso de Administração com as categorias existenciais 

presentes no pensamento de Edith Stein. 

 

 

2.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

 

1. Compreender o que é ser humano para o discente do curso de 

Administração em uma IES Confessional do ABC Paulista. 

2. Descrever o que é ser humano a partir do pensamento fenomenológico 

de Edith Stein.  

3. Buscar convergências, divergências e/ou idiossincrasias entre os 

relatos de discentes do curso de administração em uma IES 

Confessional do ABC Paulista e o pensamento de Edith Stein. 
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3 A FENOMENOLOGIA – HUSSERL E EDITH STEIN 
 

3.1 O MÉTODO FENOMENOLÓGICO DE HUSSERL 
 

A fenomenologia surge na Alemanha no final do século XIX e início do 

século XX. Para compreende-la faz-se necessário uma análise da origem do 

termo ‘fenomenologia’ que é composta por duas partes de origem grega: 

 

 Phainomenon: que significa “o que se mostra”, “o que se manifesta”; 

 Logos: é um termo que apresenta vários significados para o grego, tais 

como: palavra, pensamento (como capacidade de refletir), discurso, 

ciência.  

 

Assim, a etimologia da palavra fenomenologia remete-nos à reflexão 

daquilo que se mostra ou sobre o fenômeno. (ALES BELLO, 2006) 

 
Quando dissemos que alguma coisa se mostra, dizemos que ela se 
mostra a nós, ao ser humano, à pessoa humana. Isso tem grande 
importância. Em toda a história da Filosofia sempre se deu muita 
importância ao ser humano, àquele a quem o fenômeno se mostra. 
As coisas se mostram a nós. Nós é que buscamos o significado e 
sentido daquilo que se mostra. (ALES BELLO, 2006, p. 18) 

 

Faz-se importante esclarecer que o termo fenômeno não designa apenas 

elementos físicos mas também os elementos abstratos, como por exemplo o 

pensar, o significado dos fatos, das coisas culturais etc. Busca-se então o 

sentido das coisas, sejam elas de ordem física ou não, por meio do método 

fenomenológico. (ALES BELLO, 2006) 

 

Husserl (1992, p.28) define o método fenomenológico como “uma 

metodologia que entra em ação em toda parte onde o objeto e sentido, 

questões de ser, de possibilidades, de origem e de legitimação se devem 

abordar com seriedade”. 

 

O método fenomenológico de Husserl objetiva compreender o homem em 

sua totalidade da vida; é a fenomenologia a ciência do vivido. Para Husserl a 
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fenomenologia não é uma ciência exata, antes é uma ciência rigorosa cujo 

procedimento é descritivo e não dedutivo. (CAPALBO, 2005) 

 

O método fenomenológico é capaz de dialogar com outras áreas do saber 

mostrando-se fecundo ao longo do tempo. 

 
Husserl, em conjunto com muitos de seus colaboradores e 
fenomenólogos que inflexionaram a fenomenologia em outras direções, 
é, em nosso modo de ver, o momento de tomada de consciência 
metodológica e filosófica, em nosso século que mantém ainda o vigor 
da filosofia capaz de dialogar com as ciências já construídas como tais 
e com as chamadas novas ciências. (JOSGRILBERG, 2000, p. 93) 
 

 

Transcreve-se abaixo as seções do método fenomenológico de forma a 

explanar seus conteúdos centrais de forma breve. 

 

 

3.1.2 A intencionalidade da consciência 

 

Husserl apresenta a consciência como sendo não um lugar físico ou de 

caráter psíquico ou espiritual, e sim, um ponto de convergência das ações 

humanas que viabiliza a compreensão do que se diz e faz enquanto seres 

humanos. É na consciência que se registra as atividades físicas, espirituais e 

psíquicas. (ALES BELLO, 2006) 

A intencionalidade é um atributo da consciência de ter consciência de 

algo, ou seja, de se dirigir a um objeto, seja ele físico ou não; tendo como 

premissa o fato de que toda consciência é consciência de alguma coisa. 

(MOREIRA, 2004; CAPALBO, 2005). 

Para Husserl a consciência não é uma substância que suporta um 
espírito ou que está envolvida pelo corpo, nem que ela é redutível 
àquilo que a observação empírica pode propiciar. A consciência é ato 
intencional e está sempre voltada para algo: para o mundo da 
transcendência ou da imanência, para as coisas, para os outros 
homens, para o seu ego, para a ação que executamos, para os 
sentimentos, para o querer, para a imaginação, para a percepção e 
lembrança. (CAPALBO, 2005, p.102) 
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A consciência não é um lugar, mas uma luz que acompanha as vivências, 

por exemplo, o sentir, o perceber: nos damos conta que percebemos por conta 

da luz da consciência. 

O ato de tomar consciência pressupõe uma dinâmica indissociável entre o 

NOESIS (ato de perceber) e o NOEMA (o que é percebido), sendo que para 

cada noesis há um noema correspondente. 

 
Não existem primeiras coisas e, em seguida, se insinuam na 
consciência de modo que o mesmo penetrou aqui e além, mas 
consciência e consciência, um cogito e outro conectam-se num cogito 
que a ambos une, o qual, como uma consciência nova, é por seu 
turno consciência de algo e é, sem dúvida, a realização desta 
consciência sintética de que nela se conhece o mesmo, o um como 
um (HUSSERL, 1992, p.26). 
 

A análise intencional, de acordo com Moreira (2004), atua sobre como o 

objeto vem a ter sentido para a consciência e de como esta se relaciona com o 

objeto dentro do movimento transcendental-transcendente. 

Ales Bello (2004) explica que transcendental é o que faz parte da 

subjetividade, é próprio do sujeito, portanto, não está fora dele, enquanto que 

transcendente é o que está fora, além do sujeito. 

Para Husserl, é o próprio fenômeno que mostra os objetos naquilo que são:  

 
É um grave erro estabelecer uma distinção real entre os objetos 
“meramente imanentes” ou “intencionais” e os objetos 
“transcendentes” ou “reais” que lhes corresponderiam eventualmente, 
ora se interprete essa distinção como uma distinção entre um signo 
ou uma imagem existente realmente na consciência e a coisa 
designada ou representada em imagem, ora se interprete o objeto 
imanente de outro modo qualquer, como um dado real da consciência 
[...]. O objeto intencional da representação é o mesmo que seu objeto 
real e – conforme o caso – que seu objeto exterior, e é um 
contrassenso distinguir entre ambos. O objeto transcendente não 
seria o objeto dessa representação, se não fosse seu objeto 
intencional. De suma, se compreende que esta é uma proposição 
meramente analítica. (HUSSERL, 1929, p. 529-530) 

 

É a intencionalidade da consciência que torna possível a epoché, pois, sendo a 

consciência, consciência de algo ou que objetiva algo, ocorre uma modificação 
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do olhar. Não é mais um olhar físico somente, pois, ao dirigir o olhar 

suspendendo todo a crença e saber sobre ele, pode-se perceber o objeto como 

tal, como se apresenta. 

 

 

3.1.3 Intuição e essência 

 

A fenomenologia é uma ciência das essências, que busca 

arqueologicamente as coisas nelas mesmas. Assim, afirma Moreira, D. (2004, 

p. 84) que a “Fenomenologia, pois, será uma ciência das essências puras, 

abstraindo de todas as características fatuais de nossas experiências”.   

 
Quando um fato se nos apresenta à consciência, juntamente com ele 
captamos uma essência. A Essência é a maneira característica do 
parecer de um dado fenômeno. É aquilo que é inerente ao fenômeno, 
sem o que, não é mais o mesmo fenômeno (MOREIRA, D., 2004, 
p.84). 
 

Para Husserl a essência é a unidade de sentido que depende da 

consciência, sendo alcançada por meio da intuição que, em uma ação 

imanente da consciência, exclui todo valor transcendente. É por meio da 

intuição que são significados os correlatos dos atos da consciência. 

(CAPALBO, 2005)  

 

É esta significação a “manifestação do fenômeno para um sujeito, a partir 

de um lugar e de um ponto de vista que podem ser vivenciados e 

experimentados por quaisquer sujeitos que se posicionem neste lugar e neste 

ponto de vista. (...) Na significação se realiza a unidade fenomenológica do ato 

de dar sentido, ou a intenção significativa, e o ato de preenchimento 

significativo ou de referência à expressão”. (CAPALBO, 2005, p.105) 

 

O enfoque fenomenológico traz à tona a essência como uma construção 

resultante do ato intencional da consciência.  Trata-se da volta às coisas 

mesmas, volta às essências (eidós). (COLTRO, 2000) 

 



28 
 

3.1.4 Redução e ego transcendental 

 

A epoqué, também chamada de redução transcendental, é o colocar entre 

parênteses, suspendendo a existência factual das coisas deixando emergir a 

essência (eidos) do fato e sua significação. (CAPALBO, 2005) 

 

Na redução transcendental todas as crenças nas tradições e na ciência 

são suspensas ou colocadas entre parênteses. Não se trata aqui de pôr em 

questão o mundo, mas de focar a forma pela qual o conhecimento do mundo 

se revela. Desta forma, é possível examinar os conteúdos da consciência como 

dados puramente. É em virtude da suspensão que a consciência 

fenomenológica pode ater-se ao dado enquanto tal, seja ele fornecido pela 

percepção, intuição, recordação, imaginação ou julgamento, descrevendo-o em 

sua pureza. (Moreira, D. 2004) 

 
A suspensão da tese do mundo e da subjetividade empírica deixa 
como resíduo um Eu Puro ou Transcendental. Mas não se deve 
compreender tal redução como um retorno à filosofia idealista da 
consciência, que compreendia o mundo como constituído pela 
consciência. Aqui o mundo é entrevisto nas sua transparência como 
pólo correlato noemático da consciência, isto é, como vivência 
objetiva, como objeto significativo, diante do qual o sujeito vê suas 
operações conscientes, a sua intencionalidade noética, isto é, o 
elemento real da vivência subjetiva (CAPALBO, 1996, p.22) 

 

A relação entre o sujeito e o objeto é uma relação intencional na 

consciência entre os dois polos correlatos, desta forma, tem-se no ego 

transcendental a origem de toda a significação e intenção. (CAPALBO, 1996) 
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3.2 EDITH STEIN 

 

Para dissertar a respeito do pensamento de Edith Stein faz-se necessário 

antes compreender quem é a pessoa de Edith, sua origem e os encontros que 

delinearam sua história.   

 

Judia, nasceu na cidade de Breslau, Prússia, em doze de outubro de 

1891. Aos dez anos fica órfã de pai. A mãe assume os negócios da família sem 

contudo abandonar seu posto materno. Em 1911 ingressa na Universidade de 

Breslau onde estudou alemão, história, psicologia e filosofia até o ano de 1913. 

Neste mesmo ano inicia seus estudos de alemão, história e filosofia na 

Universidade de Göttingen.  

 

Em 1915, durante a Primeira Guerra Mundial atuou como enfermeira 

voluntária da Cruz Vermelha Alemã no hospital de Mährisch-Weisskirchen. Em 

1916 é Doutorada em Freibourg, com summa cum laude e atua como 

professora suplente em Breslau. Entre os anos de 1916 até 1918, Stein atua 

como assistente do Professor Edmund Husserl. Já em 1917, na cidade de 

Freibourg publica sua Tese de Doutorado: Sobre o problema da Empatia.  

Morre Adolf Reinach, filósofo e amigo. 

 

Em 1918 ingressa no Partido Democrático Alemão. Em 1921, é publicada 

a obra de Reinach que fora organizada por Edith. Neste mesmo ano, Stein 

começa a estudar a obra de Santa Teresa D’Ávila, começando pela auto 

biografia intitulada “Livro da Vida”. É a leitura e a reflexão sob o olhar filosófico 

em união com o mundo da vida que leva Edith à conversão ao catolicismo em 

1922. 

 

Entre os anos de 1923-1933, Stein tem uma intensa produção científica 

além de atuar como docente: 

 Professora no liceu para moças e no Instituto para formação das 

professoras das irmãs dominicanas de Sta Madalena, Speyer;  
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 Traduções e outros escritos. Conferências em simpósios e congressos 

pedagógicos em Praga, Viena, Salzbourg, Bâle, Paris, Münster, 

Bendorf;  

 Traduz para o alemão o Diário e as Cartas do Cardeal John Henry 

Newman;  

 Publica no Anuário seu estudo “Uma Investigação sobre o Estado”;  

 Ingresso na Associação de Professoras Católicas da Baviera; 

 Conferências sobre a questão feminina e sobre a educação católica por 

toda Alemanha e países vizinhos;  

 Tradução de Veritate de Tomás de Aquino;  

 Publica no Anuário seu estudo comparativo entre Tomás de Aquino e 

Edmund Husserl;  

 Conferências em Nuremberg, Salzburg, Speyer, Bendorf, Heildeberg 

sobre a questão feminina. Conferências em vários locais;  

 Publicação do primeiro volume da sua tradução das Quaestiones 

Disputatae de Veritate, de Tomás de Aquino; 

 Abril de 1933 - Docente no Instituto Alemão de Pedagogia Científica, 

Münster. Diversas conferências por toda Alemanha e Suíça. Participa 

do Congresso Internacional Tomista de Juvicy (Paris).  

 Publicação do segundo volume da sua tradução de Tomás de Aquino, 

Quaestiones Disputatae de Veritate). 

 Ascenção de Hitler ao poder em 1933 e sansão da lei proibitiva em 

relação a Judeus ocuparem cargos públicos. Demissão de Edith do 

posto de docente e ingresso no Carmelo de Colônia. 

 

No ano de 1938, buscando esquivar-se da perseguição Nazista, Stein é 

transferida para o Carmelo de Echt, na Holanda. Todavia, um manifesto público 

dos Bispos holandeses contra o nazismo, fez com que fossem caçados os 

judeus convertidos ao catolicismo. Com isso, em 1942, Edith foi levada ao 

Campo de Concentração de Westerbork de onde foi transferida para 

Auschwitz, sendo assassinada na câmara de gás de Birkenau. 

 
Edith, por seu estatuto intelectual e espiritual, impõe seriedade e 
respeito, instigando-nos a pensar no seu legado enquanto uma 
experiência em um passado não muito longínquo. (NOVINSKY, 2011) 
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Stein contribui com a Fenomenologia de forma enfática, pois, em 

contraponto a Husserl, ela compreende que não se pode separar o processo 

do conhecimento de seu realizador. Edith afirma que sendo ela mesma e o 

mundo fenômenos, não é possível serem apagados ou postos em dúvida a 

pessoa dela ou sua própria existência. (STEIN, 2004a) 

 

Ao voltar o seu olhar para compreender o que é a pessoa humana, Edith 

Stein objetiva conhecer, saber quem é este outro com quem ela se relaciona. 

 
O interesse dela pelo ser humano, tanto em relação à sua 
singularidade, como em relação às produções culturais humanas, 
pode ser comprovado pela escolha, feita por ela, desde os anos 
universitários, do estudo de disciplinas como a psicologia, a história e 
a literatura. Escavar na interioridade do ser humano e, ao mesmo 
tempo, examinar as manifestações exteriores, é a tarefa que a 
pensadora considera mais urgente para compreender sua natureza 
singular, única e irrepetível e, ao mesmo tempo, o significado das 
suas expressões e produções, que tem um valor intersubjetivo. 
(ALES BELLO, 2008, p.4) 

 

É o ser humano em meio ao seu processo de desenvolvimento singular 

que compõe a pessoa. É a sua capacidade de criatividade, de expressividade, 

de ação e as consequências das suas intervenções, que implicam elementos à 

realidade que o cerca, afetando-a de forma benéfica ou não. Assim sendo, o 

ser humano assume responsabilidades em relação a si e ao ambiente que o 

envolve; portanto, infere-se a importância da sua formação. (ALES BELLO, 

2002) 

 

Stein reflete sobre as possibilidades da compreensão acerca da formação 

do ser humano apoiada na filosofia Aristotélico-escolástica, na qual a autora 

classifica as matérias como inanimadas e animadas, nesta última diferenciando 

plantas, animais e seres humanos. Plasma-se a matéria forjando nesta uma 

imagem. Stein aponta para questões como qual o modelo que é plasmado e os 

vários tipos de matéria que exigem processos singulares. (MAHFOUD, 2005)  
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Edith compreende o ser humano como sendo uma estrutura complexa 

vivente que se expressa no corpo humano, na psique (força vital) e no espírito 

(capacidade reflexiva).  

 
A pessoa humana é o ponto central das investigações de Edith Stein 
e é examinada nas mais variadas dimensões: corpo, alma, espírito, 
valores, relação com os outros e com Deus. Sua pesquisa é um 
exemplo de análise que conduz o leitor pela mão na complexidade do 
ânimo humano, não partindo da convicção que sabe já aquilo que é, 
mas com a disponibilidade para colher tudo aquilo que se manifesta 
no encontro com a experiência do “outro”. (PERETTI, 2009, p. 122.) 

 

 

Stein trabalha a dimensão humana em sua totalidade e inteireza, sem 

fragmentá-la. Composto por três dimensões, corpo, psique e espírito, o ser 

humano é um todo e deve ser percebido, tratado e estudado de forma não 

partimentada, pois isto desfiguraria sua humanicidade. 

 

 

3.3 A QUESTÃO DA EMPATIA EM EDITH STEIN 
 

O pensamento Positivista, permeou não só a Europa mas todas as 

regiões sob sua influência cultural e intelectual. Assim, disseminou-se a crença 

de que todos os males da humanidade seriam sanados pela Ciência. Ciência 

esta que excluía da investigação sobre o ser humano do âmbito da filosofia, por 

considera-lo insuficiente para a compreensão do mundo social. (ALES BELLO, 

2000) 

 

Husserl se posiciona de forma crítica a tal acontecimento: 

 
A fenomenologia husserliana já se tinha inserido no debate pró e 
contra tal empreendimento, reafirmando por um lado a autonomia 
daquelas ciências a respeito do modelo representando pela 
investigação físico-matemática – e nesta concordava com alguns 
filósofos, quais W. Dilthey, M. Weber, G. Simmel e, em geral, com os 
expoentes do neokantismo – e, por outro lado, reivindicando a 
prioridade da pesquisa filosófica, em particular aquela de impostação 
fenomenológica, na abordagem do ser humano na sua 
individualidade e na dimensão comunitária. (ALES BELLO, 2000, p. 
159) 
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Husserl prosseguia aprimorando o seu método de compreensão do 

sujeito e do seu mundo, e é justamente em meio as vivências presentes no 

fluxo da consciência que ele se depara com uma vivência específica que 

denominou empatia (Einfühlung). (ALES BELLO, 2000) 

 

É inserida neste cenário que Edith Stein, então assistente de Edmund 

Husserl, toma como tema de sua tese de doutorado a Empatia, de forma a 

descrever fenomenologicamente a maneira em que os sujeitos humanos se 

reconhecem mutuamente como tais, diferentes dos outros animais e não como 

meros objetos coisificados, produtos do mundo físico natural ou 

manufaturados. (ALES BELLO, 2000) 

 

A palavra empatia, como tentativa de tradução do termo alemão 

Einfühlung, é constituída por: 

1 – Ein = algo que se passa em nós.  

2 – O núcleo formado por Fühl, que indica sentir. 

3 – No grego o termo correspondente a fühl, e ao termo inglês feeling, 

derivada da língua latina: PATHOS, indicando os sentidos de sofrer e estar 

perto. (ALES BELLO, 2006) 

 

O sentimento que nós formamos em nós pelas nossas experiências com 

o mundo e com os outros. 

 

A empatia é um termo que expressa a relação entre pessoas, na qual, 

cada um reconhece sua identidade a partir do referencial do outro semelhante 

a mim. (PERETTI; NOGOSEKE, 2009) 

 

Note que se trata de semelhança e não de igualdade, pois, tem-se a 

consciência de um eu e de um outro.  

 
O ato de Einfühlung, entropatia, quer dizer que sinto a existência de 
um outro ser humano, como eu, é, portanto, uma apreensão de 
semelhança imediata. Note que se trata de semelhança e não de 
identidade, pois eu percebo que somos dois, que o outro não é 
idêntico, mas semelhante a mim. (ALES BELLO. 2006,  p. 63) 
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Neste ato de mútuo reconhecimento não há a mistura de identidades ou 

uniformização dos sujeitos. Este outro é semelhante a mim, pois, possui a 

mesma estrutura com vivências que há em mim.  

 

Stein (2004a, p. 22) propõe a descrição da empatia em comparação a 

outros atos da consciência, citando um exemplo para ilustrar a essência do ato 

empático: “Um amigo vem até a mim e me conta que perdera seu irmão, e eu 

noto sua dor. O que é este notar”? 

 

Edith objetiva saber o que é o notar mesmo e por qual caminho ela 

chegará até ele. Tom de voz, as expressões faciais ou a expressão de dor nas 

palavras não pertence ao campo de investigação da autora, que estabelece 

uma distinção entre a percepção externa e a empatia. 

 

A percepção externa é relacionada à sensação; já na empatia, percepção 

externa refere-se à percepção de uma dor, alegria ou outro sentimento alheio 

manifestado.  

 
Portanto, a empatia não tem o caráter de percepção externa, mas 
possui algo em comum com ela, a saber: que para ela existe o objeto 
mesmo aqui e agora. Temos chegado a conhecer a percepção 
externa como ato que se dá originalmente. Admitindo que a empatia 
não é a percepção externa, com ele não está dito, todavia, que lhe 
falte este caráter do originário. (STEIN, 2004a, p.23) 

 

Para Stein a empatia não é percepção do sentimento manifestado por um 

outro, e sim da apreensão deste mesmo sentimento. Ao abordar a questão da 

originalidade a autora faz um esclarecimento sobre o seu sentido. 

 
Originárias são todas as vivências próprias presentes como tais – que 
poderia ser mais originário se não a vivência mesma? -. Porém, nem 
todas as vivências se dão originariamente, nem todas são originárias 
segundo seu conteúdo. (STEIN, 2004a, p.23) 

 

Portanto, o outro é portador do ato originário, pois vivencia o conteúdo em 

primeira instância. A vivência que eu tenho da dor ou alegria do outro ocorre 
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não em relação ao conteúdo, daí não ser um ato originário, todavia, a minha 

dor ou alegria que surge em decorrência do sentimento do outro, esta é 

originária. Stein (2004a, p. 26) afirma: “A empatia é pois, um ato originário 

enquanto vivência presente, mas não originário quanto ao seu conteúdo”.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 1 – Vivência Original e Não-Original 

Fonte: Autora, baseada em STEIN (2004a). 
 

 

Enquanto eu vivo a tristeza do outro não sinto nenhuma tristeza originária, 

pois ela não brota viva do meu eu. Stein afirma: “em meu vivenciar não 

originário me sinto, de certo modo, conduzido por um originário que não é 

vivenciado por mim e que no entanto está aí, se manifesta em minha vivência 

não originária”. (STEIN, 2004a, p.27) 

 

Assim, segundo Stein (2004a, p.27), “Tem-se na empatia um tipo sui 

generis de atos experienciais”.  É pois, por meio da consciência do outro, e de 

OUTRO EU 

Perde o irmão. 

Sentimento: 
 

Vivência 
originária do 

conteúdo 

O outro perde o irmão.  

Eu-Sentimento: 
D /t i t  

Vivência não 
originária do 

conteúdo 

Vivência 
presente -

originária: vivo 
a tristeza. 
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suas vivências interiores, como semelhante a mim, que Stein procura preservar 

a unicidade do ser. Isto é fundamental para a sua constituição enquanto 

pessoa humana.  

 

 

3.3.1 A recordação, a espera, a fantasia e a empatia 
 

Em relação ao ato de recordar, Stein explica que a recordação, por 

exemplo, de uma alegria não é original enquanto um fato gerador que ocorreu 

no passado, porém a alegria que sinto no presente (ao recordar-me do 

ocorrido) é um original. A originalidade do agora remete a originalidade do 

passado que possui um caráter de contínuo agora.  Assim sendo, a recordação 

tem um caráter de posição e o recordado tem um caráter de ser. (STEIN, 

2004a) 

 

1) O sujeito do ato de recordar é o eu; 

2) Ao lançar a recordação para um evento do passado em um ato de 

presentificação, por exemplo uma alegria, tem-se a alegria como um 

objeto intencional e com ela e nela, tem-se o eu do passado como 

sujeito. (STEIN, 2004a) 

 

Não há, contudo, uma fusão entre o eu que recorda e o eu recordado, 

ainda que se perceba uma igualdade entre eles, pois, existe uma diferença 

entre o eu que recorda, originalidade, e o recordado, não originalidade. 

 

Contudo, esta consciência de igualdade não é uma identificação 
explicita, vendo ainda uma diferença entre o eu original que recorda e 
o eu não origina que é recordado. (STEIN, 2004a, p.24) 

 

Stein aponta que a recordação pode adotar outras modalidades de 

atuação.  O ato uniforme da presentificação no que o recordado aparece ante 

mim como totalidade implica tendências que, uma vez implantadas, descobrem 



37 
 

as lacunas contidas em seu curso temporal, como a totalidade da vivência 

recordada se constituiu uma vez originalmente. Tal processo, afirma Edith, 

pode acontecer forma passiva no indivíduo ou pode este executá-lo passo a 

passo. É possível também ocorrer um afluxo de memórias, seja ela passiva ou 

ativa. 

 E também é possível que eu tenha um afluxo de memórias, seja passiva 

ou ativa, sem reflexão, sem ter de forma alguma em vista o eu presente, o 

sujeito do ato de recordar. Stein continua: 

 
E também possível que eu me remonte expressamente a aquele 
ponto temporal na corrente continua de vivencias e deixe despertar 
outra vez a sequência de vivencias passadas, vivendo na vivencia 
recordada em vez de voltar-me a ela como objeto: claro que a 
recordação é em qualquer caso a sua presentificação, seu sujeito é 
não originário, diferente do que realiza a recordação. (STEIN, 2004a, 
p.25) 
 

A reprodução da antiga vivência traz, ao final do processo, uma nova 

objetivação: a vivencia passada, que primeiramente apareceu diante de mim 

como um todo e a que então, transferindo-me, decompus, a recomponho de 

novo ao final de uma nova percepção.  Ao presentificar uma situação, por meio 

da recordação, posso experienciar lacunas de memória, ou seja, situações em 

que não consigo lembrar-me da minha reação em meio a situação recordada. 

Então, ao remontar tal situação pode surgir, como um substituto à lacuna de 

memória, uma imagem do passado com a intenção de compor o sentido do 

todo. Assim sendo, esta imagem não é uma presentificação. Stein (2004a, 

p.25) afirma: “O mesmo recordar pode revestir-se do caráter de dúvida, de 

suspeita, de probabilidade, mas nunca caráter de ser”. 

 

Edith expõe que o caso da espera é tão próximo ao da recordação que 

não se faz necessário trata-lo especificamente. Ela então trata da fantasia por 

ela apresentar, de igual forma, uma vasta gama de possibilidades de atuação, 

como por exemplo: o vivenciar de uma fantasia como totalidade e o 

cumprimento passo a passo das tendências implícitas nela. (STEIN, 2004a) 
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Enquanto a vivencia da fantasia é experienciada em sua totalidade, não 

há distanciamento temporal entre o eu que vivencia a fantasia (originário) e o 

eu fantástico (não originário), exceto nos casos de recordar ou de espera 

fantásticos. 

Enquanto vivo a vivencia da fantasia como totalidade não encontro 
nenhuma distancia temporal preenchida por uma continuidade de 
experiências entre o eu que fantasia e o eu fantástico (salvo que se 
trate precisamente de recordar ou espera fantásticos). É claro que 
também aqui há que estabelecer uma distinção: o eu que criou o 
mundo da fantasia é originário, enquanto o que vive nele é não 
originário. (STEIN, 2004a, p.25) 

 

Stein prossegue caracterizando as vivencias fantásticas em relação as 

recordadas: 

 

E as vivências fantásticas estão caracterizadas frente as recordadas 
pelo fato de que se dão como presentificação de vivências reais, se 
não como forma não originária de vivências presentes; tendo em 
conta que presente não alude a uma hora de tempo objetivo se não a 
hora vivenciada que, nesse caso, só se pode objetivar em uma hora 
neutra do tempo da fantasia. (STEIN, 2004a, p.25) 

 

Esta forma neutralizada ou não posicional, da recordação do presente é a 

presentificação de algo agora real, mas não dado corporalmente. Ela se opõe 

uma presentificação das vivencias passadas e futuras não reais. (STEIN, 

2004a) 

 

Edith aponta ser possível, ao olhar dentro do reino da fantasia (como 

também da recordação e da espera), encontrar um eu que reconheço como a 

mim, como se visse minha imagem refletida no espelho. Ela cita como exemplo 

um trabalho de Goethe: 

 

 (...) pense por exemplo, na vivencia que conta Goethe em Poesia e 
Verdade, como ele, traz a despedida de Frederico vinda desde 
Sesenhein, se encontra de caminho a si mesmo em sua forma futura. 
Mas não me parece que este caso haja de entender-se como 
autentica fantasia das vivencias próprias, senão como um caso 
análogo a empatia e que somente assim pode ser entendido. (STEIN, 
2004a, p.26) 
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A empatia contém um ato que é originário como vivencia presente, mas 

não originário segundo o conteúdo. E este conteúdo é uma vivencia que de 

novo pode apresentar-se em diversos modos de atuação, como recordação, 

espera e fantasia. Quando aparece de repente diante de mim, apresenta-se 

como objeto (a tristeza que leio na face dos outros); mas ao mesmo tempo, 

indo atrás das tendências implícitas (os dados internos trazem-me mais 

claramente em que humor se encontra o outro), ela já não é objeto em sentido 

próprio, senão que me há transferido para dentro de mim. (STEIN, 2004a) 

 

Stein descreve três graus ou modalidade de atuação para todos os casos 

de presentificação de vivências: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 2 – Modalidades de presentificação de vivências  

Fonte: Autora, baseada em STEIN (2004a). 

 

Aqui Edith apresenta uma novidade em relação à recordação, à espera e 

à fantasia das próprias vivências: O sujeito da vivência empatizada não é o que 

1º Aparição da vivência 

2º Explicitação plena 

3º Objetivação compreensiva da vivência 

 

 

Nestes casos, a 

presentificação representa o 

paralelo no originário da 

percepção. 

Corresponde à atuação da 

vivência. 
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realiza a empatia e sim o outro. Eles estão separados, não são ligados por uma 

consciência da igualdade, por uma continuidade de vivência. (STEIN, 2004a) 

 
Enquanto eu apreendo a alegria do outro, não sinto nenhuma alegria 
originária, ela não brota viva do meu eu, tão pouco tem o caráter de 
haver estado viva antes como alegria recordada. Muito menos ainda 
é mera fantasia sem vida real, pois é aquele outro sujeito que possui 
a originalidade, a qual eu não vivencio. (STEIN, 2004a, p.27) 

 

Na figura três, tem-se o exemplo da empatia, segundo Stein: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 3 – Empatia 

Fonte: Autora, baseada em STEIN (2004a). 

 

OUTRO EU 

Perde o irmão. 

Sentimento: 
 

Vivência 
originária do 

conteúdo 

O outro perde o irmão.  

Eu-Sentimento: 
D /t i t  

Vivência não 
originária do 

conteúdo 

Vivência 
presente -

originária: vivo 
a tristeza. 

Enquanto experiencio a tristeza do outro, não a vivo de modo originário 
em meu eu. Tampouco tem o caráter de recordação. 

Não se trata de uma fantasia, sem forma real, pois, o outro a vive de 
modo original em seu eu. 
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Portanto, no vivenciar não originário do eu é-se, de certa forma, 

conduzido por um sentimento originário que não é vivido pelo eu, mas que 

porém, está presente, e se manifesta no vivenciar não originário. Stein (2004a, 

p.27) expressa: “Assim temos, na empatia, um tipo sui generis de atos 

experienciais”. 

Stein, ao trabalhar a questão da empatia, revela o seu caráter vital para o 

modo de ser humano. O outro é referência obrigatória para a formação do eu, 

sendo as vivências próprias do eu, que promovem o conhecimento e 

desenvolvimento dos sentimentos. A empatia constitui o ser humano na sua 

experiência com o outro. Há uma estrutura global comum, o outro é um 

semelhante a mim, todavia, não um idêntico, igual. Há uma diferenciação. O eu 

o outro possuem núcleos distintos com vivências originais igualmente distintas. 

 

Stein indica que em relação à empatia temos a possibilidade do 

consentimento ou não consentimento. Edith indica que ao apreender a vivência 

do outro, eu posso consentir com tal vivência, podendo intensifica-la, ou eu 

posso não consentir de forma a amenizar a intensidade da vivência.  

 
A alegria consentida e empatizada não necessitam ser, de modo 
algum, ser a mesma de segundo o conteúdo (segundo a qualidade 
não o são, porque uma é vivência originária e a outra é não 
originária): a alegria implicada será em geral, mais intensa e 
duradoura que a congratulação dos demais. (STEIN, 2004a, p.31) 

 

É importante destacar que a empatia antecede todo o movimento de 

aceite ou não da vivência, pois, ela se estabelece anteriormente a estes e não 

pode ser confundida com uma reação psíquica de simpatia ou antipatia.   

 
É verdade que sempre ativamos a antipatia ou a simpatia, porém, o 
primeiro movimento não é nem de antipatia nem de simpatia, mas é 
de captar que se trata de um ser humano. A entropatia é um ato 
específico e não pode ser confundido com a reação psíquica da 
simpatia. (ALES BELLO, 2006, p. 65) 

 

Stein trata ainda da questão da empatia negativa ao apontar para o 

contraponto da empatia positiva, na qual a vivência originária pode se atar a 
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mim. No caso da felicidade que o outro vivencia por ocasião do nascimento de 

um filho, posso vivenciar a alegria deste outro. Todavia, pode ocorrer que 

estando eu em estado melancólico, ao empatizar com o outro, não vivencie a 

alegria. 

 

O caso no qual aquela vivência de empatia a converter-se em 
vivência originária própria não pode se concretizar porque algo em 
mim se opõe a ela, uma vivência própria, momentânea ou a 
constituição de minha personalidade. (STEIN, 2004a, p.31) 

 

Em seus estudos, Stein segue em direção do algo mais sobre a questão 

da unidade do eu próprio com o eu alheio no processo empático. O outro é um 

semelhante a mim, pois possui as mesmas capacidades que eu. Este outro 

possui suas próprias vivências em si, sendo sua própria fonte vivencial. Assim, 

este outro é outro eu, não se confundindo nem se misturando ao meu eu. 

 

 Fato é que, no decorrer da existência humana existem várias vivências 

idênticas, e que mesmo que eu não a vivencie de forma viva, ela estará 

presente em recordação. Exemplo: Deparo-me com um alguém que está com a 

perna quebrada. Recordo-me de ter quebrado uma perna aos 20 anos. Então, 

não preciso fraturar a outra ou a mesma para saber como dói e quão incômodo 

é. Há um registro em minha recordação da vivência da fratura na perna.  

 

Ao ler a vivência do outro por meio da minha própria vivência, dou-me 

conta da experiência vivida alheia, no caso, a dor e o incômodo que o outro 

está passando ao ter a perna quebrada. Ainda que a dor e o incômodo possam 

ocorrer com maior ou menor intensidade neste outro em relação ao eu, a 

vivência de uma perna quebrada e a dor são idênticas. 

 

O sentir empático permite a diferenciação da vivência original quanto ao 

conteúdo da vivência não original. Assim, empatia permite reconhecer-me no 

outro ao reconhece-lo em mim.  
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A empatia possui caráter universal, sou seja, ocorre em todo ser humano. 

Todavia, cada ser humano possui vivências únicas sendo, seu próprio corpo, 

meio de abertura entre os mundos externo e interno.  

 

 

3.4 CORPO FÍSICO E CORPO VIVENTE 
 

Stein alerta que na experiência natural, nunca se vê o ser humano apenas 

como um corpo material. Ela faz uma distinção entre o corpo vivo, o qual 

movimenta-se por si só, e o corpo morto, que não é capaz de movimentar-se 

de forma autônoma dependendo de um impulso exterior. Portanto, é o ser 

humano enquanto corpo material, um ser vivo.  

 

O corpo vivo é capacitado por diversos modos de agir e manifestar-se, 

ocupando um lugar no espaço, submete-se às leis Euclidianas. É por meio da 

relação com o mundo externo que ocorre a vinculação do sujeito com o corpo 

vivo, todavia, a manifestação cognicente acontece de forma diferente em 

relação aos sujeitos, diferenciando-os das outras coisas. Assim, tal manifesta-

se na sensibilidade constituinte do corpo material e da alma. (COELHO, 2012) 

 

Portanto, infere-se que em Stein a unidade do corpo e da alma resulta na   

matéria animada humana. 

 

 

3.5 PSIQUE 
 

A alma intelectiva é denominada espírito. Ela possui existência própria 

sendo superior ao corpo de si mesma. (MAHFOUD, 2005) 

A alma espiritual ocupa dentro da unidade da natureza humana um 
lugar central e dominante. É ela quem dá ao humano o caráter da 
personalidade e da autêntica individualidade. (STEIN, 2003, p. 673) 
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A respeito da personalidade Stein afirma: 

 
A personalidade humana, observada como um todo, se nos 
apresenta, como uma unidade de características qualitativas, 
constituída por um núcleo, por um princípio formativo. Ela é 
constituída por alma, corpo e espírito, mas a individualidade se 
imprime num modo totalmente puro, livre de qualquer mistura, 
somente na alma. Nem o corpo vivente material, nem a psique 
entendida como unidade substancial de cada ser sensível e psico-
espiritual, nem a vida dos indivíduos são determinados integralmente 
pelo núcleo. (STEIN, 1996, p. 255) 

 

Stein especifica o núcleo da personalidade indicando que ela contém uma 

consistência imutável, a qual impõe um andamento ao próprio 

desenvolvimento. 

 
O núcleo, sendo o momento unitário do ser humano, tem uma 
conotação psíquica e uma espiritual, em correspondência com as 
duas dimensões fundamentais das quais o próprio ser humano é 
constituído. Stein escreve que a vida espiritual de um indivíduo é 
determinada pela singularidade deste núcleo, todavia, o núcleo é algo 
de novo em relação à própria vida espiritual e, nenhum conhecimento 
completo da vida espiritual ou da vida psíquica seria suficiente para 
captá-lo inteiramente. (ALES BELLO, 2008. p.8) 

 

É da unidade do corpo com a alma que se origina o sujeito psicofísico. 

Para Stein, a psique implica uma realidade existente no mundo, a qual possui 

qualidades identificadas em um eu real, concreto e empiricamente existente; já 

a alma diz respeito à estrutura da psique específica da pessoa humana. A 

estrutura da psique é una e modificada pelo espírito, sendo concomitantemente 

ligada ao corpo. Para Stein, espírito aqui refere-se à atividade do eu no mundo 

natural ou cultural – em relação ao interior ou ao exterior - compostos pelas 

vivências de forma livre e consciente, de modo a apreender e a elaborar o 

significado das vivências assumindo um posicionamento diante delas.  

(COELHO; MAHFOUD, 2006) 

 

3.6 O ESPÍRITO 
 

O ser humano está em constante movimento de crescimento, tanto 

interior quanto exterior. Tal percepção se faz possível por meio do espírito que 
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viabiliza a presença do mundo exterior no mundo interior. Esta capacidade de 

entrar e sair de si mesmo, sem contudo perder algo de si, é condição sine qua 

non para a constituição da pessoa. A atuação espiritual é o ato reflexivo, que é 

característica exclusiva do espírito. Conforme Stein (1996), isto é o que 

condensa de forma una a estrutura antropológica do homem.  

 

Neste movimento de entrar e sair de si, sem se perder, o ser humano é 

capaz de expressar sua essência de forma pessoal e espiritual.  

 

É por meio do espírito que a pessoa alcança a possibilidade de abertura 

para o outro, para as coisas e para si mesma.  Coelho; Mahfoud (2006) 

apontam que é a razão que viabiliza a pessoa organizar suas impressões e 

sensações vivenciadas ao encontrar com a realidade, de forma a identificar e 

elaborar seu sentido. Os autores apontam que é pelo sentido que a pessoa 

conhece a realidade podendo emitir um juízo sobre si mesma e sobre a 

realidade.  

 

É justamente a possibilidade reflexiva, juízo, que viabiliza o 

reconhecimento da liberdade e da vontade como elementos essenciais da 

pessoa humana, uma vez que ela pode atualizar ou não estas potências. 

(COELHO; MAHFOUD, 2006) 

 

A vida espiritual emerge como sendo o ligar da liberdade posto que, a 

pessoa, por meio da livre iniciativa, pode posicionar-se diante da realidade.  

 
Através dos atos livres como a decisão, a aceitação ou rejeição de 
um pensamento ou impulso, a pessoa confere uma direção definida à 
suas ações, podendo entregar-se a um certo conteúdo da experiência 
e dirigir a sua vida rumo a um propósito. (COELHO; MAHFOUD, 
2006, p.13) 

 

A liberdade na dimensão espiritual que Edith descreve implica numa 

relação entre os atos que se expressam no “fluir das vivências do eu de um ato 

ao outro revelando um nexo significativo”. (COELHO; MAHFOUD, 2006, p.13) 
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Assim, o ser humano em Edith Stein é uno e trino, ou seja um todo 

complexo composto por um corpo vivente, por uma psique (alma mais corpo 

vivente) e por um espírito (capacidade reflexiva). Esta é a base da pessoa, o 

que a torna capaz de liberdade, tanto interior quanto exterior, como de se 

relacionar com o outro a partir de uma compreensão e vivência interna de si.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 Figura 4 - Esquema da estrutura do ser humano em Edith Stein 
Fonte: Autora baseada em MAHFOUD (2005) e ALES BELLO (2006). 

 

 

Faz-se necessário, então, que a unicidade destas três dimensões ocorra 

de forma harmoniosa evitando possíveis desarranjos internos e externos 

refletindo nas relações sociais. Stein busca a compreensão destes movimentos 

e seus impactos na sociedade ao estudar a questão da empatia em sua tese 

de doutorado. 

 

O ser humano não é algo que possa ser de forma partimentado, antes, é 

um todo composto por um corpo vivente, uma psique e um espírito. Estas três 
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dimensões formam o ser humano, condição única para a composição da 

pessoa. Por meio desta unidade é possível chegar-se ao conhecimento de si 

mesmo e do outro.  

 

Stein descreve a ação das três dimensões de forma interligada. Por 

exemplo: É por meio do corpo físico vivente que experiencio as sensações e 

capto os estímulos externos. A força vital (psique) condiciona a tensão da 

vivência e a ação espiritual atua de forma reflexiva (ver a figura seguinte). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 5 - Exemplo da unidade da pessoa 
Fonte: Autora. 

 

As relações que o ser humano estabelece com o todo a sua volta 

(ambiente, natureza, sociedade) está alicerçada no todo humano composto 

pelas três dimensões: corpo vivente, psique e espírito.  

 

 

3.7 A DIMENSÃO COMUNITÁRIA EM EDITH STEIN 

 

 Stein compreende a pessoa humana como uma estrutura, una e trina, 

individual, mas que, somente pode se constituir na dimensão comunitária, 

UNIDADE DA PESSOA 

Percebe por meio 
dos sentidos capta 
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realidade. 

Tem reações 
orgânicas. 

 

Corpo vivente 
 

Força Vital - 
Condiciona a 

tensão da 
vivência. 
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Reflexão tomada 
de decisão. 

Espírito 
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mediante o estabelecimento das interpelações pessoais – embasadas no uso 

da razão e da liberdade. (COELHO; MAHFOUD, 2006) 

 

Para Stein o indivíduo humano, quando exilado, torna-se uma abstração, 

pois, sua existência realiza-se no mundo de forma comunitária, ou seja, em 

comum. (STEIN, 2003a) 

 
A relação pessoa-comunidade é essencialmente uma relação de 
interdependência constitutiva, onde os aspectos ativo e passivo da 
pessoa e da comunidade são necessários no processo de tornarem-
se si mesmas, o que só pode acontecer a partir de uma abertura 
recíproca. (COELHO; MAHFOUD, 2006, p.8) 

 

Stein (2003a) explana que a posição da pessoa na sociedade implica 

diretamente em seu modo de pensar, agir e de sentir.  

 
A julgar por sua aparência externa, o estranho que vai pela rua é um 
trabalhador. Ele vai à fábrica para trabalhar com os outros e para os 
outros. Se eu me informar, talvez chegue a saber que ele tem uma 
família, que pertence a um partido, etc. É trabalhador, pai, membro de 
um partido. Tudo isto pertence a ele, é próprio dele. Se eu penso nele 
sem estas características, eu retiro um pouco do seu ser. Certamente 
sobraria ainda alguma coisa do que ele é, por isso, posso dizer que 
este mesmo homem também poderia ser um artista, ser solteiro e não 
ser filiado a algum partido. Mas se assim fosse, não teria produzido 
uma mera mudança de roupa, mas a sua maneira de pensar, de 
sentir e de querer seriam consideravelmente diferentes. O homem no 
mundo social não é o único fator que determina a configuração de 
todo o seu ser (corpo-alma-espírito), mas é um fator de co-
determinação dele. (STEIN, 2003a, p. 713-714) 

 

Assim, é o homem um ser social, todavia, possuidor de uma 

personalidade individual. Stein (2003a) afirma que dentro da dimensão social, o 

ser humano se revela em toda sua pluralidade por meio da realização dos atos 

sociais, ao manter relações sociais, sendo membro das estruturas sociais e 

sendo um tipo social. 

 

A autora apresenta a compreensão do significado de atos sociais: 

 
1) Aqueles atos por meio dos quais uma pessoa se dirige às outras: 

perguntando, fazendo petições ou dando ordens. Todos eles 
possuem em comum o objetivo de conduzir a outra pessoa de 
forma determinada, criando um contexto de ação supra individual.   
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2) Os atos sociais podem ser entendidos também em sentido amplo, 
como as tomadas de posição dirigidas às outras pessoas, como o 
amor, o respeito, a admiração, todas as quais constituem uma 
resposta aos valores pessoais, ainda que não apresentem uma 
relação recíproca. 

3) Uma categoria especial de atos sociais é a formada por aqueles 
que possuem a virtude de gerar ou eliminar no mundo social 
certas realidades objetivas muito peculiares. Assim, uma 
promessa gera um direito a exigir seu cumprimento, direito que 
desaparece quando se procede o dito cumprimento, ou quando o 
destinatário da promessa exime de seu cumprimento, quem fez a 
promessa. Todo direito positivo possui este caráter. (STEIN, 
2003a, p.714-715) 

 

Quanto às relações sociais, Stein esclarece: 

 
Todos os atos sociais pressupõem um contexto prévio de 
entendimento entre as pessoas. As relações pessoais não são atos 
de uma pessoa, mas algo que existe entre as pessoas, tendo ao 
menos, duas pessoas como protagonistas. Enquanto eu apresentar 
uma atitude amigável, mas esta pessoa não corresponder, não há 
uma relação de amizade. Somente quando cada uma das pessoas 
corresponder à atitude da outra poderá se dizer que estamos diante 
de uma relação de amizade. Estas pessoas estão em uma relação 
mútua: são amigas. Esta relação pertence agora ao seu ser pessoal, 
e junto a outros fatores, se faz determinante para suas vidas. (STEIN, 
2003a, p.715) 
 

Em relação às estruturas sociais – comunidades – Stein indica que o 

termo relações sociais pode ser compreendido como estruturas, todavia, a 

sociologia reserva esta expressão para designar determinadas realidades 

sociais de tipo objetivo, unidades supra pessoal nas quais as pessoas se 

tornam parte e fundam sua essência, de modo que estas realidades se 

constituem analogias das próprias pessoas. (STEIN, 2003a) 

 

Na constituição destas estruturas, as pessoas desempenham tarefas, a 

saber: seus atos sociais e suas relações sociais. Então pode-se perceber que, 

além de haver relações mútuas entre as pessoas, estas configuram-se como 

uma unidade formando o nós. Tais estruturas podem assumir um caráter 

passageiro ou não, tendo como exemplos respectivos os participantes de uma 

reunião social que formam uma comunidade apenas durante o tempo de 

duração da reunião e um grupo estável de amigos. (STEIN, 2003a) 
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As pessoas que compõem uma comunidade permanente de vida são 

marcadas profundamente e duradouramente em seu ser pela vivencia 

comunitária.  Há que se ter atenção ao fato de que a comunidade propriamente 

dita se fundamenta não só nos momentos passageiros ligados a um momento 

concreto, mas também em supra pessoais, possuindo uma lei própria de 

formação, em virtude da qual, se desenvolve do mesmo modo que uma pessoa 

humana individual. (STEIN, 2003a) 

 

A comunidade humana, de caráter universal, abarca tanto as 

comunidades efêmeras quanto as substantivas. Stein afirma que a comunidade 

humana não é apenas uma associação de gênero onde se tem o conjunto de 

todos os homens, mas sim de um indivíduo concreto detentor de um organismo 

corporal-espiritual. Ela prossegue indicando que com o surgimento do primeiro 

homem a humanidade tem seu princípio e que, a humanidade, está presente 

em todo homem individual e desde o começo de sua existência, sendo que 

todos os homens individuais pertencem à humanidade. (STEIN, 2003a) 

 
Com efeito, assim que desperta à vida consciente, o homem se 
encontra a si mesmo em comunidade com outros homens. E por 
princípio lhe é possível formar uma comunidade com qualquer outro 
homem, de forma a ser potencialmente, de fato, comunidade com 
todos eles. (STEIN, 2003a, p.715) 

 

Stein (2003a) chama a atenção para o fato de que a ligação genéticas 

dos homens não é o bastante para configurar uma comunidade se a vida em 

comum não pertencesse à condição humana. Ela indica algumas 

circunstâncias acerca da formação da comunidade: 

 

a) Formação em consequência de ações produtivas, tais como as 

associações, as sociedades anônimas, os partidos etc., todavia, estas 

comunidade podem ter o ingresso de novos membros e o egresso de 

outros, bem como podem ser dissolvidas. Neste caso, o termo 

comunidade assume uma conotação restrita.  

b) Em certas circunstâncias, o surgimento espontâneo de uma 

comunidade tem sua causa oriunda das condições e dos diferentes 
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tipos de vida e de costumes como também tendo como base uma 

mesma origem, por exemplo: a família, a tribo, o povo etc.  

c) Há circunstâncias nas quais o surgimento da comunidade é 

influenciado por atos livres, entre outros fatores, em forma de pensar e 

agir pessoais recíprocos, tais como a amizade, ou em comum 

dedicação de um conjunto de pessoas a um certo âmbito de valores, 

como por exemplo as comunidades de interesse científico. 

 

Quanto aos tipos sociais, Stein (2003a, p.718) afirma que “cada homem 

individual, enquanto membro de uma comunidade, encarna um tipo humano”.  

 

A autora esclarece que a estrutura do ser pessoal do homem possui algo 

em comum com os outros membros da mesma comunidade, que distingue os 

membros desta em relação aos membros de outra comunidade. Ocorre 

também que o ser pessoal possui algo próprio, idiossincrático, relacionado a 

sua posição como membro da comunidade que lhe distingue dos outros 

membros, por exemplo: a condição do pai de família que o distingue de seus 

filhos. (STEIN, 2003a) 

Pertencente a uma série de comunidades, cada homem encarna, 

também, uma variedade de tipos, como por exemplo: Os brasileiros, paulistas, 

são bernardenses, pais de família, metalúrgicos, membros do Sindicato dos 

Metalúrgicos do ABC.  

 

Ao viver em comunidade o homem possui suas vivências próprias, das 

quais o núcleo vivencial é o eu. Todavia, a vida comunitária possui também 

vivências, tendo como núcleo vivencial o nós. (COELHO; MAHFOUD, 2006) 

 

A vivencia comunitária permite, na vivência do nós, que se tenha um 

vivenciar de pertencimento.  Exemplificando, conforme Coelho e Mahfoud 

(2006):   

 

Comunidade: Time de futebol Z 

Integrantes: Onze jogadores – Jogador 1, jogador 2, ..., jogador 11. 

Situação -  O time de futebol Z é campeão.  
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a) Vivência comunitária da alegria: o time z, composto pelos onze 

jogadores, se alegra. A alegria é vivenciada, compartilhada pela 

comunidade dos onze jogadores.  Aqui o sujeito da vivência 

comunitária é o nós. Todavia, o sujeito da vivência comunitária não é 

composto apenas por aqueles membros da comunidade que 

vivenciam a alegria pela conquista do campeonato em um mesmo 

momento e de uma mesma forma. O sujeito da vivência comunitária, o 

nós, é composto por todos os que estão inclusos na unidade do grupo, 

de forma a vivenciar a alegria pelo mesmo fato gerador com a mesma 

significação, seja esta vivência ocorrida antes, durante ou depois, da 

vivência da comunidade atual. No caso da equipe que ganha o 

campeonato, não se aplica o antes na temporalidade. 

b) Cada jogador vivencia de forma particular a alegria pela conquista. 

Aqui o sujeito da vivência é o eu (referente a cada jogador 

individualmente). Cada jogador, enquanto sujeito da vivencia participa, 

como membro da comunidade, da alegria do time; cada um 

individualmente, vivência da alegria.  

 

A comunidade possui um núcleo de sentido comum que é o conteúdo das 

vivências. Cada membro da comunidade poderá experienciar a vivência de 

forma singular dos demais membros, sem contudo, perder a dimensão 

comunitária, por exemplo: com menor ou mais intensidade. (COELHO; 

MAHFOUD, 2006) 

 

São os indivíduos, membros da comunidade, que dão vida a esta. É por 

meio deles que a comunidade conscientiza-se das vivências comunitárias. A 

comunidade não tem vida própria, se não por meio da vida de seus membros. 

(COELHO; MAHFOUD, 2006) 

 

A empatia é condição primeira para o auto e mútuo reconhecimento da 

humanidade, bem como para o processo de constituição da comunidade. Ela 

possibilita a vida comunitária sem que haja a perda da identidade do sujeito, 

pois, mantém o núcleo vivencial comunitário e o pessoal.  
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Assim, o constituir uma sociedade humanizada pressupõe um processo 

humanizador de cada membro desta comunidade. O pensar uma comunidade 

humana que viva harmonicamente consigo e com o ambiente (fauna, flora, etc), 

implica um processo delicado de reconstrução do modo de ser humano 

coerente com a manutenção da vida no planeta.  
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 4 A ADMINISTRAÇÃO: UM OLHAR HISTÓRICO-HUMANO INDAGADOR 
 

A linha da existência humana demonstra que, com o passar tempo, as 

evoluções tecnológicas, as organizações sócio-culturais e econômicas, bem 

como a organização do trabalho e geração de riquezas são compostas por 

especificidades teóricas, de crenças e comportamentais, conforme as 

características de cada estágio na linha histórica. (RIBEIRO, 1998) 

 

A história da humanidade explica-se por meio de sucessões de 

revoluções tecnológicas e de processos civilizatórios, nos quais a maioria dos 

seres humanos passa da condição de caçadores e coletores para outras 

formas de prover a subsistência, organizar e administrar a vida social e de 

explicar suas próprias experiências. (RIBEIRO, 1998) 

 

Dentro desta dinâmica encontram-se três ordens imperativas:  

- o caráter acumulativo do progresso tecnológico;  

- as relações recíprocas entre o equipamento tecnológico empregado por 

uma sociedade em sua atuação sobre a natureza, com o propósito de 

produção de bem e a forma da organização e administração das relações 

internas e com outras sociedades;  

- a interação entre os esforços de controle da natureza e de ordenação 

das relações humanas e a cultura, entendida como o patrimônio simbólico dos 

modos padronizados de pensar e de saber, que se manifestam de forma 

concreta nos artefatos por meio da conduta social e, ideologicamente, pela 

comunicação simbólica e pela formulação da experiência social em corpos de 

saber, de crenças e valores. (RIBEIRO, 1998) 

 

O quadro 1 representa de forma esquemática as evolutivas humanas sob o 

olhar Marx, Morgan, Engels, Gordon Childe, Steward e Ribeiro. 
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Quadro 1- Evolutivas em diversos esquemas conceituados 

 
Fonte: RIBEIRO (1998). 

 

Diante da evolução dos processos tecnológicos, civilizatórios e de 

formações sócio-culturais (ver quadro 2), afere-se que os processos 

organizacionais bem como as teorias que os contemplam e buscam explicá-los, 

denotam características históricas de cada período de tempo específico em 

que se desenrolam tais processos. Posto que o ser humano ocupa um lugar – 

o seu lugar – em cada instante cronológico de sua existência, é a partir deste 

lócus que ele constitui e articula o discurso que constrói o mundo de seu 

tempo. 

Destacam-se autores como Karl Marx, Max Weber, Emile Durkhein dentre 

outros, voltados para as mudanças organizacionais dentro da sociedade.  
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Quadro 2 - Sequências básicas da evolução sócio-cultural em termos de 

revoluções tecnológicas, de processos civilizatórios se de formações sócio-

culturais. 

 

Fonte: RIBEIRO (1998). 

 

 

É o capitalismo, impulsionado pela industrialização, que articula o 

discurso sócio-econômico, político e social de forma a instaurar um mundo 

fundamentalmente distinto aos modos de produção e administração a partir da 

segunda metade do século XIX.  

 

Logo no princípio do século XX, as grandes empresas que surgiam 

influenciavam as teorias sobre a administração, tendo como foco a eficiência. 

Com o passar das décadas e com as mudanças sócio-político-econômicas 

imprimiram influências distintas nestas teorias, deslocando-se a ênfase da 

administração para a competitividade. (MAXIMIANO, 2000) 

   

Neste período, sob o domínio e influência do racionalismo, deu-se o 

desenvolvimento histórico e ideológico da política das organizações, bem como 

das estruturas políticas. (REED, 1999) 
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 Corroborando com tal afirmação Singer (2001) trata sobre a influência 

racionalista e cientificista na configuração das universidades advindas das 

transformações vivenciadas no século XX, indicando que em meio aos grandes 

avanços tecnológicos oriundos do desenvolvimento e aprimoramento das 

ciências, o conhecimento tornou-se diferencial competitivo entre os povos. 

Desta forma os governos e as empresas privadas passaram a investir cada vez 

mais em pesquisas.  

 

Como consequência, o diploma configurou-se como emblema de 

distinção entre os indivíduos. A universidade passou a orientar-se em função 

da demanda por conhecimento e pesquisa. Desfez-se a distinção entre ciência 

normal ou básica e ciência aplicada. Cada vez mais se passou a investir em 

pesquisas básicas por seus resultados serem úteis para novos implementos.  

 

Como resultado houve o aumento da demanda por educação. A 

universidade moderna, nascida na Alemanha no início do século XIX, tendeu a 

ser pública e restringia a sua produção de conhecimento à ciência pura e à 

cultura. Não se abriu às demandas do mercado por novos profissionais, se 

fechando à abertura de novas disciplinas.  

 

Todavia, as universidades americanas, que possuíam estruturas 

diferentes e eram subsidiadas pela iniciativa privada e pública, adaptaram-se 

rapidamente e passando a atender tal demanda. Com a transformação dos 

Estados Unidos em potência econômica, seu modelo universitário foi adotado 

em larga escala por países europeus e em desenvolvimento. Os três fins 

básicos da universidade passaram a ser: a investigação; o ensino e a 

prestação de serviços. 

 

A Revolução Tecnológica propiciou um grande impulso à pesquisa por ter 

o processo barateado e resultados mais rápidos. Tal acontecimento 

popularizou o manuseio das ferramentas da pesquisa quantitativa. Este fato 

aliado à facilidade e à agilidade de comunicação dos resultados, possibilitaram 
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o aumento de grupos internacionais de pesquisa. Todavia, o racionalismo 

desencadeou um processo de massificação, no qual há alienação do indivíduo, 

onde o mesmo é doutrinado para executar tarefas estabelecidas pela 

organização.  

 

O conhecimento é fonte de poder, e para tal, é imprescindível o domínio 

de técnicas e reserva de mercados. Assim, o poder e o conhecimento 

alimentam as organizações com substratos que viabilizam a criação uma série 

de técnicas. O sistema social na organização tem por função auxiliar a 

integração de indivíduos dentro da sociedade e facilitar a adaptação desta às 

condições técnico-sociais de mudanças. (REED, 1999) 

 
A missão das organizações não é apenas promover bens e serviços, 
mas também criar o companheirismo. A confiança do autor moderno 
no poder da organização deriva de uma crença mais ampla, de que a 
organização é o caminho mais para a redenção humana frente a sua 
própria mortalidade... Na comunidade e dentro das organizações, o 
homem moderno elaborou objetos políticos em substituição aos 
objetos de amor. A busca pela comunidade procurou refúgio na 
noção do homem como um animal político; a adoração da 
organização foi parcialmente inspirada na esperança de encontrar 
uma nova forma de civilidade. (WOLIN, 1961, p.368 apud REED, 
1999, p. 61) 

 

O modelo de mercado baseado em políticas e ideologias neoliberais de 

organização e controle social, resulta em forças impessoais de mercado. 

Todavia, as teorias baseadas no mercado são negligentes no tocante às lutas 

pelo poder dentro das organizações. (REED, 1999) 

 

Burrell; Morgan (1979) identificaram os pólos da sociologia da regulação e 

da sociologia da mudança radical. Sendo que o primeiro se refere às teorias 

que estão preocupadas principalmente com a explicação da sociedade em 

termos que enfatizam a sua unidade e coesão. Por outro lado, a sociologia da 

mudança radical está preocupada em encontrar explicações para a mudança 

radical, modos de dominação e contradições estruturais e a emancipação do 

ser humano das estruturas que limitam o desenvolvimento do seu potencial. 
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A partir do cruzamento desses dois eixos, Burrell; Morgan (1979) 

identificaram quatro paradigmas utilizados na análise organizacional: 

Funcionalismo, Interpretativismo, Humanismo Radical e Estruturalismo Radical, 

conforme o quadro 3 retrata. Muito embora os paradigmas sejam mutuamente 

excludentes entre si, princípio da incomensurabilidade, Burrell; Morgan (1979) 

destacam que existe uma grande variedade de abordagens dentro de cada 

paradigma. 

 

A forma como se compreende, absorve e se interpreta a realidade é 

diretamente influenciada pelo paradigma. O paradigma para Kuhn (2006), 

refere-se às realizações científicas universalmente reconhecidas que, durante 

um determinado período de tempo, fornecem problemas e soluções para uma 

comunidade científica.  

 

Quadro 3 – Paradigmas, Burrell; Morgan (1979) 
Fonte: Composto a partir do artigo de TAVEIRA (2009) 

 

O mundo sofreu uma importante mudança de paradigma social, o que 

repercutiu diretamente sobre as empresas que, percebendo a relevância de um 

conhecimento mais amplo, passaram a reconhecer como recurso indispensável 

a esta nova sociedade o seu capital intelectual intangível.  

As constantes variações ocorridas nos âmbitos político, econômico, e 

social influenciam as organizações, que também atuam como fatores influentes 

na sociedade. Constitui-se assim um movimento contínuo de cumplicidade que 
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movimenta e paulatinamente vai definindo as forma de ser, viver e relacionar-

se do ser humano. 

 

Fortemente marcado pela corrente positivista, o pensamento clássico 

ostentava o princípio da organização social no qual a “função técnica 

racionalmente atribuída a cada indivíduo, grupo ou classe, define sua 

localização sócio econômica, seu grau de autoridade e tipo de 

comportamento”. (REED, 1999, p. 66) 

 

Todavia, o racionalismo organizacional mostrou-se ineficaz ao tratar 

problemas de ordem e integração social, criando-se uma linha de tensão 

autoridade-sentimento de comunidade. A escola das relações humanas 

emerge fornecendo soluções distintas do modelo racionalista e apontando para 

os sintomas de uma patologia social, a saber, o isolamento social e os 

conflitos. Como resultante deste pensamento, afere-se que a “eficácia de uma 

organização e de uma sociedade está fundada na capacidade de sustentar a 

realidade sócio psicológica de cooperação espontânea e estabilidade social 

mediante as mudanças sócio-políticas, econômicas e tecnológicas que 

ameaçam a integração do indivíduo e do grupo dentro de uma comunidade 

mais ampla”. (REED, 1999, p. 69-70) 

 

Weber corrobora afirmando que o capitalismo articula fins e meios de 

forma racional a ponto de eliminar dos negócios os aspectos humanos e 

emocionais, tal atuação impessoal despersonaliza a pessoa. MARX busca 

explicar esta pessoa abstrata, despersonalizada. (MARSDEN; TOWNLEY, 

2001) 

 
Os seres humanos tornam-se “matéria prima” transformada pelas 
tecnologias da sociedade moderna em membros bem comportados e 
produtivos da sociedade, pouco propensos a interferir nos planos de 
longo prazo das classes dominantes e elites. Portanto, os problemas 
sociais, políticos e morais podem ser transformados em problemas de 
engenharia passíveis de solução técnica. (CLEGG; HARDY, 1999, p. 
67) 

 

A concepção da organização como um sistema social facilitador e 

mantenedor das necessidades de integração das pessoas na sociedade maior, 
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bem como na própria organização, consolida-se como modelo teórico no início 

da década de 1950, convergindo com estudos na área da Física e da Biologia 

que fundamentavam a teoria geral dos sistemas. (REED, 1999)  

 

A organização configura-se então como um sistema aberto que 

estabelece relações de troca com o ambiente externo num movimento mútuo 

de retro alimentação. 

 

A interpretação estrutural-funcionalista tomou corpo dentro da análise 

organizacional buscando estabelecer configurações tanto no ambiente interno 

quanto no externo, que propiciem o fortalecimento e o crescimento da 

organização. (REED, 1999) 

 

Ao longo do tempo várias outras teorias se desenvolveram.  

 
Muitas dessas novas abordagens são consideradas ortodoxas, 
baseadas nos pressupostos do paradigma funcionalista. Entretanto, 
outras abordagens alternativas ao funcionalismo viriam a ser 
desenvolvidas, tais como o neoinstitucionalismo, a teoria crítica e o 
pós-modernismo. (GOMES et al., 2010, p.4) 

 

O quadro 4 retrata a evolução das teorias organizacionais sob as 

narrativas interpretativas de REED (1999), dentro de um campo contestado de 

forma histórica e intelectual, sendo palco de linhas de tensões no qual as 

teorias organizacionais se desenvolveram. 

 

Os desafios futuros para o campo da administração perfazem os 

caminhos conhecidos das linhas de tensão Racionalidade-Humanicidade, 

ciência normal-ciência-contra normal. Admitir padrões teóricos que desfoquem 

o ser humano de sua essência de forma a partimentalizá-lo racionalmente, 

excluindo-o do restante que o compõe, compromete significantemente as 

relações e a forma de organização social.   

 

Tal fato implica diretamente na questão ética do como viver e conviver da 

melhor forma possível. O campo da administração apresenta-se como local de 

debates e possibilidades de construções éticas pela vida ao pensar o processo 
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organizacional não de forma segmentada, mas como um todo composto por 

partes, não desconsiderando a dimensão humana e natural do homem para, 

assim,  elevá-lo da condição de ser subvivente à condição de ser vivente e 

corresponsável pela vida. 

Quadro 4 – Teorias Organizacionais sob as narrativas de REED (1999) 

Fonte: Quadro composto a partir de REED (1999) e Gomes Et al (2010) 
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4.1 A ADMINISTRAÇÃO NO BRASIL 

 

O discorrer sobre a administração no Brasil exige uma ação 

arqueológica na busca de suas raízes, bem como uma análise quase forense 

na decifração dos elementos que compõem o seu DNA.  

A administração contém dois fatores importantes, a saber, a educação e 

o trabalho. Dentro deste enfoque buscar-se-á compreender este campo no 

Brasil.  

 

4.1.1 A educação e o trabalho no Brasil 

 

A educação e o trabalho são elementos estritamente humanos. Sendo o 

homem um animal racional, é a racionalidade seu atributo essencial e o 

trabalho e a educação o atributo acidental. Dentro da visão aristotélica, o ato 

de raciocinar eleva o homem enquanto o ato do labor indica inferioridade. 

Bergson aponta que é justamente a capacidade de criar ferramentas que 

impulsiona o homem, apresentando o homo faber, contudo, não ignora o 

instinto humano, pois, ele dá a chave para as operações vitais. (SAVIANI, 

2007) 

 

Para ARENDT (2010) é o homo faber, por sua capacidade de extrair da 

natureza e produzir novos artefatos, quem domina a Terra. Todavia, a autora 

faz notar que tal processo interrompe o ciclo da vida na natureza. 

 

A fabricação, a obra do homo faber, consiste em reificação. A 
solidez, inerente a todas as coisas, mesmo à mais frágil, resulta do 
material sobre o qual se operou; mas esse mesmo material já é um 
produto das mãos humanas que o retiraram de sua natural 
localização, seja matando um processo vital, como no caso da 
árvore, que tem que ser destruída para se obter a madeira, seja 
interrompendo um dos processos mais lentos da natureza, como no 
caso do ferro, da pedra ou do mármore, arrancados do ventre da 
terra. Esse elemento de violação e de violência está presente em 
toda fabricação, e o homo faber, criador do artifício humano, 
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sempre foi um destruidor da natureza. O animal laborans, que com 
o próprio corpo e com a ajuda de animais domésticos nutre o 
processo da vida, pode ser o amo e senhor de todas as criaturas 
vivas, mas permanece ainda o servo da natureza e da Terra; só o 
homo faber se aporta como amo e senhor de toda a Terra. 
(ARENDT, 2010, p.173) 

 

Fato é que o homem, diferentemente de outros animais, adapta a 

natureza a si agindo de forma a modificá-la segundo suas necessidades. A 

isto dá-se o nome de trabalho. Todavia, se a natureza não é capaz de 

assegurar a existência humana, tem o próprio homem, portanto, que a 

produzir por meio do trabalho. Diante disso afere-se que o homem não nasce 

homem, ele necessita aprender a ser homem, aprendendo a produzir sua 

própria existência. Assim sendo, observa-se que a produção do homem é a 

sua própria formação, sendo concomitante o processo de produção, 

educação e origem do homem. (SAVIANI, 2007) 

 

Com o surgimento da propriedade privada estabeleceu-se uma divisão 

entre trabalho e educação. Os proprietários não trabalhavam de forma braçal 

e tinham uma educação distinta dos que assim trabalhavam, seja de forma 

livre ou escrava. Com o advento do modo de produção capitalista, o Estado 

assume a educação de forma universal, gratuita e laica. Esta postura do 

Estado dá-se mediante a necessidade de abastecer as organizações com 

mão de obra qualificada. Assim, o conhecimento dos códigos, escrita, 

números etc., fazia-se primordial. Todavia, no início do século XX, a tônica do 

aprendizado dos trabalhadores restringia-se, muitas vezes, ao ato de 

aprender as funções manuais do labor, assumindo uma postura de extensão 

da máquina. Não era exigida grande atividade intelectual dos trabalhadores, 

fato este que tornou o trabalho um exercício abstraído. Tal forma de produção 

também determinou a reorganização das estruturas e relações sociais 

(SAVIANI, 2007) 

 

O avanço do capitalismo como modo de produção dominante na 
Europa ocidental foi desestruturando, com velocidade e 
profundidade variadas, tanto os fundamentos da vida material como 
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as crenças e os princípios morais, religiosos, jurídicos e filosóficos 
em que se sustentava o antigo sistema. Profundos câmbios na 
estrutura de classes e na ossatura do Estado foram ocorrendo em 
muitas das sociedades europeias. (QUINTANEIRO et al., 2003, p.8) 

 

Como o centro das operações eram as máquinas, os operários não 

necessitavam de uma formação mais específica e sim mínima para 

operarem tais objetos, todavia, como as máquinas necessitavam de 

manutenção buscou-se uma formação mais específica ampliando-se para 

todo o processo produtivo, surgindo as escolas profissionais. (SAVIANI, 

2007) 

 

Observa-se, portanto, um elo entre a demanda por mão de obra 

especializada e a educação, todavia, a educação está subordinada à 

necessidade por executar ações, tarefas e não ao conhecimento 

emancipador que viabiliza a formação do homem e do cidadão. Assim, 

projeta-se um modelo de sociedade capacitadamente executora, todavia, 

com reduzida visão crítica de sua própria existência e instigada 

constantemente para um êxodo de sua interioridade rumo à superfície de 

uma pseudo racionalidade magister.  

 

 

4.1.2 O ensino superior em Administração no Brasil 

 

O Brasil teve seu processo de ensino superior atrasado. Dentre os 

fatores determinantes para este atraso temos a elite colonial brasileira que se 

formava na metrópole portuguesa, enquanto as outras camadas sociais ou 

jaziam no analfabetismo completo ou paravam seus estudos. Os projetos 

solicitando a criação de universidades eram encaminhados de forma regular, 

todavia, sofriam oposição dos positivistas e sempre eram indeferidos. 

(MENDONÇA, 2000) 
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Para graduarem-se, os estudantes da elite colonial portuguesa, 
considerados portugueses nascidos no Brasil, tinham de se 
deslocar até a metrópole. Na Colônia, o ensino formal esteve a 
cargo da Companhia de Jesus: os jesuítas dedicavam-se desde a 
cristianização dos indígenas organizados em aldeamentos, até a 
formação do clero, em seminários teológicos e a educação dos 
filhos da classe dominante nos colégios reais. Nesses últimos, era 
oferecida uma educação medieval latina com elementos de grego, 
a qual preparava seus estudantes, por meio dos estudos menores, 
afim de poderem frequentar a Universidade de Coimbra, em 
Portugal. (OLIVEN, 2002, p. 24) 

 

A proclamação da República não trouxe consigo avanços significativos 

em relação à universidade brasileira, pois o grupo militar que proclamou-a era 

de forte influência positivista. Acreditava-se que a universidade era detentora 

de resquícios medievais do antigo mundo, portanto, inadequada para 

responder às necessidades do novo mundo. Assim, durante o período 

compreendido entre 1889 e 1930 direcionou-se preferencialmente os 

esforços ao ensino técnico profissionalizante. Somente na Era Vargas, em 

1931, é criado o Ministério da Educação e Saúde. Com ele foi aprovado o 

Estatuto das Universidades Brasileiras. (OLIVEN, 2002)  

 
A universidade poderia ser oficial, ou seja, pública (federal, estadual 
ou municipal) ou livre, isto é, particular; deveria, também, incluir três 
dos seguintes cursos: Direito, Medicina, Engenharia, Educação, 
Ciências e Letras. Essas faculdades seriam ligadas, por meio de 
uma reitoria, por vínculos administrativos, mantendo, no entanto, a 
sua autonomia jurídica. (OLIVEN, 2002, p. 27) 

 

A modernidade é a protagonista da década de 1930, denominando-se 

por modernidade o processo de industrialização e urbanização. Destaca-se 

neste período a perda de força política por parte dos agricultores em virtude 

do câmbio do modelo agroexportador para o industrial. Tal mudança resultou 

na necessidade de formação de mão de obra e na mobilidade entre as 

classes na sociedade brasileira. (ANDREOTTI, 2006) 
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Em 1934 cria-se a Universidade de São Paulo, tornando-se o maior 

centro de pesquisas do país. Em 1935 é criada a Universidade do Distrito 

Federal em meio a dificuldades financeiras. Seu fundador, Anísio Teixeira, 

era defensor da escola pública, leiga e gratuita a todos. Mediante a este 

posicionamento contrário aos ideais do regime vigente, não obteve apoio 

necessário para sustentar seu empreendimento universitário, sendo extinta 

em 1939 por meio do decreto presidencial. (OLIVEN, 2002) 

 

Em 1941, é fundada a ESAN pelo padre Roberto Sabóia de Medeiros, 

de acordo com os ideais educacionais da Companhia de Jesus e inspirado no 

modelo do curso da Graduate School of Business Administration da 

Universidade de Harvard. (EGOSHI, 2013) 

 

Em 1946, é criada a Faculdade de Economia e Administração (FEA), 

que tinha por objetivo formar funcionários para os grandes estabelecimentos 

de Administração pública e privada, todavia, nos seus primeiros 20 anos, 

possuía apenas os cursos de Ciências Econômicas e Ciências Contábeis, e 

não oferecia os cursos de Administração. É somente na década de 1950, em 

meio a entrada de capital estrangeiro no Brasil que surge o primeiro curso de 

Administração no país. A necessidade da implantação de tal curso construiu-

se ao longo das décadas de 1930 e 1940, mediante as transformações 

sociais decorrentes do processo de industrialização.  

 

Segundo essa visão, tratava-se de formar, a partir do sistema 
escolar, um Administrador profissional, apto para atender ao 
processo de industrialização. Tal processo desenvolveu-se de 
forma gradativa, desde a década de 30, porém, acentuou-se por 
ocasião da regulamentação da profissão, ocorrida na metade dos 
anos sessenta, através da Lei nº 4.769, de 09 de setembro de 
1965. Com essa Lei, o acesso ao mercado profissional seria 
privativo dos portadores de títulos expedidos pelo sistema 
universitário. (CFA, 2013, p.1) 
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Em 1952 é formada a Escola Brasileira de Administração Pública e de 

Empresas da Fundação Getúlio Vargas (EBAPE/FGV). Já em 1954, surge a 

Escola Brasileira de Administração de Empresas de São Paulo (EAESP), 

também vinculada à Fundação Getúlio Vargas. Apresentou o primeiro 

currículo especializado em Administração para formação de profissionais em 

técnicas modernas de administração. (CFA, 2013) 

 

Para tanto contou com um acordo firmado com os Estados Unidos no 

qual a Universidade de Michigan manteria uma comissão e especialistas em 

Administração junto à FGV que, por sua vez, enviaria aos Estados Unidos 

docentes para estudos de pós-graduação. Ora, tal fato corroborou 

sobremaneira para a configuração da administração brasileira aos moldes da 

norte americana. Em 1963 a FEA passa a oferecer cursos de Administração 

de Empresas e Administração Pública. (CFA, 2013) 

Quadro 5 – Ensino Superior de Administração no Brasil – 1941/1963 

Fonte: Quadro composto a partir do CFA (2013). 

 

A entrada de capital estrangeiro nos anos 50 e 60, dando força à 

industrialização, demandou a necessidade de se preparar mão de obra 

qualificada. O preparo acadêmico foi então moldado ao modelo anglo-saxão.  

Sendo que a práxis formativa apresenta cunho pouco crítico-reflexiva e mais 
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reproduzindo as soluções pertinentes a outros países, desconectada com a 

realidade vivenciada no Brasil (BERTERO; KEINERT, 1994) 

A hegemonia do pensamento estadunidense perpassa todo o campo da 

Administração no Brasil formatando o modo de agir, tomar decisões e pensar a 

práxis e o ensino da Administração. (ALCADIPANI, 2013; BERTERO; 

KEINERT, 1994) 

Em 1965, mediante a Lei nº 4.769, de 9 de setembro, regulariza-se a 

profissão de Técnico de Administração. Já em 1966, é fixado o currículo 

mínimo do curso de Administração no Brasil. A nomenclatura da profissão só 

seria alterada para Administrador em virtude da Lei nº 7.321 de 13/06/1985. 

O Currículo Pleno dos cursos de graduação em Administração é implantado 

em 1993. Nele, era possível criar-se habilitações mediante intensos estudos 

correspondentes às matérias fixadas. (CFA, 2013) 

 Em 1973, a Associação Nacional dos Programas de Pós-Graduação 

em Administração (ANPAD), é criada em decorrência da expansão dos 

programas de pós-graduação e stricto sensu. Entre os anos de 1991-1997, 

são executadas ações visando à melhora da qualidade dos cursos de 

Graduação em Administração. (CFA, 2013) 

Quadro 6 – Ensino Superior de Administração no Brasil – 1965/1991 

 

Fonte: Quadro composto a partir do CFA (2013). 
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Em 2001 é formado o FONEAD – Fórum Nacional de Ensino em 

Administração visando debates sobre as políticas de ensino e sua 

interrelação com o exercício profissional normatizado. Compõem o FONEAD: 

ANGRAD – Associação Nacional dos Cursos de Graduação em 

Administração; INEP – Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas 

Educacionais; ANPAD - Associação Nacional dos Programas de Pós-

Graduação em Administração; CAPES - Coordenação de Aperfeiçoamento 

de Pessoal de Ensino Superior. (CFA, 2013) 

Quadro 7 – Ensino Superior de administração no Brasil – 1993/2001 

Fonte: Quadro composto a partir do CFA (2013). 

 

Entre os anos de 2002-2005 ocorre a consagração do ENANGRAD 

como o maior evento do Brasil na discussão e reflexão sobre o ensino de 

Administração; extinção dos currículos mínimos profissionalizantes e 

implantação das Novas Diretrizes de Base para o curso de graduação em 

Administração; alteração da denominação dos cursos em Administração para 

unicamente “cursos de Bacharelado em Administração”; institucionalização 

da atividade do gestor e do magistério de matérias técnicas do campo da 

Administração e Organização como atividade profissional do Administrador. 

(CFA, 2013) 
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Quadro 8 – Ensino Superior de Administração no Brasil – 2002/2005 

Fonte: Quadro composto a partir do CFA (2013). 

 

Dentro do cenário educação-trabalho e ensino de Administração no 

Brasil, infere-se que estes se mantém historicamente indexados à demanda 

das organizações. Por sua vez, as organizações mediante seus valores, 

articulam trabalho-homem-ensino como meios para alcançar seus objetivos, 

de modo a formatá-los de acordo com o mais conveniente para os fins 

almejados. Morais (2003, p.2) afirma que “o mercado, que está em constante 

transformação, define, de forma axiomática, as necessidades de um novo 

modelo em termos de formação profissional e de definição da identidade do 

Administrador”.  

 

Retomando o pensamento de Singer (2001), as Universidades sob a 

influência racionalista e cientificista na configuração das universidades 

advindas das transformações vivenciadas no século XX, passaram a atuar 

sobre a demanda do mercado tendo financiamento público e privado para o 

desenvolvimento de pesquisas e formação de mão de obra qualificada. Como 

consequência, o diploma configurou-se como emblema de distinção entre os 

indivíduos.  
 

À medida em que as universidades guiaram-se pela lógica do mercado, o 

ensino assumiu um caráter de serviço/produto que é comercializado. Dessa 

forma, a universidade posiciona-se como prestadora de serviço e o aluno é 
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alocado como seu cliente. O diploma é o produto final almejado pelo cliente. 

Neste processo, a qualidade do ensino é inversamente proporcional ao 

atendimento à demanda, ou seja, as universidades passam a atuar como 

fábricas de diplomas, todavia, a qualidade do preparo do discente é baixa. 

(BERTERO, 2009) 

 

O espaço exigido na produção de resultados: formação dos discentes e 

produção acadêmica, torna-se cada vez maior em contra ponto ao espaço 

necessário para se formar e produzir conhecimento com qualidade. Tem-se 

então o produtivismo, gerador de números e resultados, sem contudo estar 

conectado intrinsicamente com a alta qualidade. (ALCADIPANI, 2013) 

 

A formação universitária assume um caráter semelhante à uma linha de 

produção na qual o próprio ser humano é meio para retro alimentá-la, 

enquanto posiciona-se como aluno consumidor de diploma – com baixa 

qualidade no ensino – destinado a abastecer um mercado voraz por mão de 

obra.  

De acordo com Arendt (2010) é o homo faber quem fabrica e inventa as 

ferramentas para a construção do mundo, a fim de que fosse mais confortável 

a existência humana, e não para fins vitais da humanidade, como o homo 

laborans que é compelido pelas necessidades de seu corpo. É o homo faber 

que cria a imitação de Deus o qual, para o criativo não necessita de nada pré-

existente, ao passo que o homo faber necessita de algo já existente.  

Desta forma, para criar utensílios e ferramentas, extrai-se da natureza a 

matéria-prima, que é manipulada de sorte a ser modificada desfigurando sua 

estrutura natural. Analogamente, a Educação, o trabalho e o ensino de 

Administração no Brasil, quando instrumentalizados para fins estritamente 

mercantis e se firmam de forma substancial no pilar tecnológico, podem 

deslocar o homem de sua humanidade.  
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Este deslocamento resulta no êxodo interior de sua essência para o 

exterior tecnológico e mercadológico. O êxodo humano concretiza a 

coisificação da vida, da existência em todo o âmbito da natureza, 

transformando-as em utensílio e ferramenta, ou seja, como meio e não como 

fim. Heidegger (1973) corrobora com tal visão dizendo que o ser humano 

assume uma condição polimorfa, vivendo não mais na dimensão humana e 

sim na dimensão de máquina, não questionando mais a essência da verdade, 

pois esta não mais faz parte da sua essência.  

 

A instrumentalização da vida e do ser humano leva a uma 

desenraização da existência que compromete todo projeto de manutenção da 

vida na Terra. O esgotamento dos recursos naturais não representa somente 

a finitude de matérias-primas, mas também a finitude de recursos essenciais 

a toda forma de vida.  

 

Faz-se necessária, portanto, a urgência da humanidade em redescobrir 

o caminho de volta à suas origens, à sua essência humana. O campo da 

Administração pode contribuir sobremaneira para este processo arqueológico 

ao pensar, em seus domínios, o ser humano e a vida como finalidade e não 

como meios. 

 

4.1.3 O discente no Brasil 

 

Durante o período de 2001 a 2009 percebeu-se um aumento no 

atendimento relativo à educação superior no Brasil. Observou-se neste período 

uma expansão na taxa de escolarização bruta que passou de 15,1% para 

26,7% e da líquida que passou de 8,9% em 2001 para 14,4% em 2009. (MEC-

INEP, 2010) 
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Em 2010, as IES atingiram o número de 2.378 IES, sendo 88,3% 

privadas, 4,5% estaduais, 4,2% federais e 3,0% municipais. As maiores 

concentrações de matrícula da educação superior por instituição estão nas 

categorias federal e estadual. Quanto à organização acadêmica, a maior parte 

das matrículas continua concentrando-se nas universidades (54,3%). No que 

tange o número de IES por organização acadêmica, predominam as faculdades 

(85,2% das IES). Verifica-se, ainda, que as instituições de pequeno porte 

tendem a se polarizar em torno de um curso ou de uma área do conhecimento. 

(MEC-INEP, 2010) 

 

No que se refere à relação de gênero, observa-se que durante o período 

de 2001 à 2010, o número de matrículas femininas apresenta média aritmética 

de 56,58% enquanto a masculina é de 43,42%. Em relação à conclusão do 

curso, o gênero feminino apresenta um índice de 61,86% e o masculino de 

38,14%. 

 

Gráfico 1 - Evolução da Participação Percentual de Matrículas em Cursos de 

Graduação (presencial e a distância) por gênero – Brasil – 2001‐2010 

Fonte: MEC/INEP 
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Gráfico 2 – Evolução da Participação Percentual de Concluinte em Cursos de 

Graduação (presencial e a distância) por gênero – Brasil – 2001-2010 

 
Fonte: MEC/INEP 

 

Em 2011, as áreas de Administração e Comércio apresentaram 

conjuntamente 49,4% de matrículas masculinas frente a 50,6% de matrículas 

femininas. 

 

O MEC divulgando os dados do Censo da Educação Superior de 2009, 

apontou o curso de Administração como sendo o mais procurado no ensino 

superior no Brasil, com 1,1 milhão de matrículas.  Em 2010, o curso de 

Administração ocupou o segundo lugar.  

 

O discente de Administração no Brasil, quanto ao gênero, acompanha a 

tendência geral dos cursos superiores, na qual o sexo feminino apresenta uma 

porcentagem ligeiramente maior que a masculina. A expansão dos cursos 

superiores e a facilidade de acesso aos mesmos permitem que as classes 

socio-econômicas mais baixas venham progressivamente realizando sua 

formação superior.  É a partir deste cenário que se compõe um novo perfil do 

profissional brasileiro e, consequentemente, do profissional da Administração.  

 

É munido da sua vivência realizada em seu corpo, que o discente realiza 

seu processo de formação no ensino superior. O conteúdo de sua história, sua 

forma de perceber o mundo, a si e o ser humano, estão intrinsicamente 

relacionados ao modo que empregará para compor seu ser profissional, o que 
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implicará nas suas decisões ao longo de sua carreira, e estas impactarão a 

sociedade. 

 

É o discente de administração uma pessoa constituída por um todo 

humano em sua dimensão trinitária. Sua forma de sentir, pensar e refletir 

delineiam o seu decidir e agir, impactando todo o sistema da vida, a saber, 

meio ambiente e sociedade. Portanto, pensar os rumos da administração e sua 

prática no mundo remete a um olhar para o sua gênesis original (que não é 

considerada na práxis da Administração): o ser humano e sua compreensão 

sobre si e o outro. 

 
O que é importante é ter consciência que a concepção de ser 
humano que se tem (ou concepção antropológica) é definidora de 
outras opções que são feitas nos mais diferentes campos do pensar e 
do agir humano. (SANTOS NETO, 2004) 

 

Emerge então uma questão primordial: o que é ser humano para o 

discente de administração? 

 

Ao se propor tal questão, busca-se uma interpretação do modo de ser 

humano em dado momento histórico. Para este processo interpretativo, este 

estudo emprega a abordagem hermenêutica antropológica de Paul Ricoeur, 

que objetiva explicitar o significado mais profundo que está oculto, não-

manifesto, seja de um texto ou da linguagem. A narração possui uma 

identidade criativa que possibilita a compreensão de nós próprios na nossa 

historicidade. É pois, a hermenêutica antropológica, a compreensão do homem 

no mundo em que ele vive. É por meio da linguagem que o homem e o mundo 

dizem de si. A linguagem, enquanto manifestação, permite a compreensão 

ontológica, pois, é abertura ao ser e local da revelação do ser. Todavia, o ser 

humano só pode se conhecer por meio das suas expressões, num movimento 

contínuo e perene de interpretação. O percurso em direção a si mesmo só é 

possível, através do outro, em tudo o que é outro face a mim, seja o texto, a 

narração ou o outro-eu. (FONSECA, 2009) 
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 Conforme Coelho; Mahfoud (2006), o processo de formação segundo 

Stein atua sobre uma matéria viva que está em contínuo processo de formação 

desde sua origem.  

 

 Assim, a partir deste pensar, tem-se a formação como um processo 

dinâmico no qual é o próprio ser humano o objeto e concomitantemente, seu 

principal agente de formação.  

 
No seu processo de formação, a pessoa não é considerada 
apenas na sua dimensão passiva de acolher aquilo que lhe 
é oferecido exteriormente, nem tem sua atividade reduzida 
apenas a uma reatividade, mas elabora os materiais que 
acolhe em si do mundo externo, pode escolher o horizonte 
cultural do ambiente que a forma e até mesmo agir na 
direção de mudar este ambiente que para ela é formador. 
(COELHO; MAHFOUD, 2006, p.15)  

 

Edith aponta que a educação é o processo de formação do ser humano 

para o vir a ser dentro de uma linha emancipadora e não adestradora de 

reprodução. Emancipadora pois, permite que o educando desenvolva sua 

capacidade de conhecer, pensar e aprender de forma que possa, ele mesmo 

com o passar do tempo, ser capaz de conhecer e aprender por si só. 

 

O contexto histórico da formação no Brasil, desde sua gênesis, gravitou 

em torno de preparar mão de obra para atender as demandas do mercado de 

trabalho. Configurando-se, portanto, como uma adestradora de braços e 

cérebros em detrimento de um processo educativo humanizador, 

fundamentado no desenvolvimento do ser humano em sua totalidade. 

 

A fragmentação da pessoa no processo de formação implica na 

desconfiguração de sua essência humana. Tal fato viabiliza a 

instrumentalização da pessoa dentro de um processo autoritário que fragiliza a 

capacidade de ação pessoa. Arendt (2010) corrobora ao apontar que o 

esvaziamento do espaço público, da capacidade de ação e de reflexão atuam 

como ferramentas de um processo alienatório-autoritário que leva ao 

desenraizamento do ser humano. 
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Cumpre, portanto, lançar um olhar mais agudo para o processo de 

formação educacional do discente de administração, posto que, em um mundo 

interligado e cada vez mais online suas decisões e ações compõe, de forma 

inequivocável, o projeto e a constituição de mundo e de sociedade.  

 

Stein aponta um caminho possível para um processo de formação 

educacional humanizador ao propor que tal processo deve contemplar a 

formação do indivíduo de forma ampla abrangendo todas as três dimensões, a 

saber: corpo vivente, psique e espírito. É somente mediante uma práxis 

humanizador que se obtém como fruto, resultado, um ser humano inteiro (não 

fragmentado), emancipado, ou seja, capaz de produzir seu próprio 

conhecimento, pensar e tomar as decisões de forma consciente e autônoma. 

Este homem formado é capaz de atuar na vida social de forma autêntica e nela 

produzir um resultado diferente da massa. Ele não reproduz, mas produz 

conhecimento. Todavia, para se chegar a tal resultado, Stein alerta que é 

necessário que os mestres que formam sejam pessoas inteiras (não 

fragmentadas), produtoras e não reprodutoras do conhecimento, enfim, que 

sejam mestres capazes de indicar o caminho emancipador-humanizante para 

os formandos.  (STEIN, 2003b)  

 

Desta forma é possível formarmos não somente cérebros e mãos de obra 

para o consumo do mercado de trabalho, mas formarmos pessoas humanas 

inteiras, emancipadas e preparadas profissionalmente para atuarem no 

mercado de trabalho de forma a produzirem resultados sócio-político e 

econômicos diferentes do que se obtém no processo de formação segmentado 

e dissociado do ser humano como um todo complexo.  
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5 METODOLOGIA 
 

A Fenomenologia, como o estudo das essências, propõe-se a chegar ao 

fenômeno, captar o que se mostra, para chegar àquilo que a coisa é. O 

fenômeno aponta para uma essência, e é no mundo da vida que a ação 

humana ganha significado. É por meio da consciência que se chega ao 

significado, pois, ter consciência é sempre ter consciência de algo. É no mundo 

da vida que busca-se a essência do fenômeno, que acontece por meio de 

alguém que o está vivenciando. (CASTRO, 2003) 

 

Este trabalho, de cunho qualitativo, tem por objetivo aproximar a 

concepção de ser humano para discentes do curso de administração com as 

categorias existenciais presentes no pensamento de Edith Stein, a partir da 

pergunta norteadora: “O que é ser humano para você?” 

 

Conforme o pensamento de Edith Stein, foram levantadas as seguintes 

categorias: 1. Corpo Físico e Corpo Vivente; 2. Espírito; 3. Psique; 4. 

Comunidade. 

 

Foram coletados os relatos de cinco participantes. O método 

fenomenológico, diferentemente das abordagens de cunho positivista, busca a 

essência do fenômeno vivenciado pelo sujeito, mantendo em seu procedimento 

metodológico todo o rigor presente no campo das ciências. 

 

Neste estudo, as entrevistas são compreendidas como um modo de 

entrar em contato com a vivência do sujeito permitindo-o relatar e desvelar, a 

partir da pergunta norteadora, a sua experiência com o tema proposto – ser 

humano.  

 

Após a realização, as entrevistas foram submetidas às seguintes etapas, 

tendo como referência os trabalhos de Edith Stein (fenomenologia eidética), 

Castro (2003), Flauzino (2012) e Estanislau (2010): 



80 
 

a)  RELATOS INGÊNUOS: é a fala transcrita no modo como ela foi 

expressa pelo entrevistado.  

 

b)  RELATOS LITERALIZADOS: etapa na qual os vícios de linguagem são 

eliminados.  

 

c)  UNIDADES DE ANÁLISES – UNIDADES DE SENTIDO: trata-se do 

levantamento de fragmentos mais significativos das falas dos 

entrevistados de acordo com a pergunta norteadora. Estas unidades 

serão sublinhadas e enumeradas no relato literalizado. 

 

d)  ELABORAÇÃO DE QUADRO SÍNTESE DAS CATEGORIAS 

ANALÍTICAS: Trata-se da organização das unidades de sentido em suas 

convergências-divergências com as categorias analíticas da concepção 

de ser humano no pensamento de Edith Stein para cada sujeito. 

 

e)  ANÁLISE IDEOGRÁFICA: levantamento dos aspectos psicológicos 

individuais de cada entrevistado e inteligibilidade que articula nos 

discursos de cada sujeito.  

 

f)  CATEGORIAS ANALÍTICAS (TABELA NOMOTÉTICA): possibilidade de 

diálogo objetivo com os pressupostos teóricos sobre o tema em pauta.  

 

g)  ANÁLISE NOMOTÉTICA: revela as convergências/divergências dos 

relatos dentro das categorias analíticas. 

 

h)  SÍNTESE DE UM PENSAR: trata-se da apresentação da estrutura geral 

e essencial do fenômeno pesquisado como resultante das 

convergências e divergências demonstradas nos discursos individuais. 

Refere-se a algo estruturante da condição humana, algo que diz de 

todos os humanos e não somente de um sujeito como ser único, o que 

possibilita a abertura de novas compreensões acerca do fenômeno que 

é perspectival.  
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6. CRITÉRIOS PARA ELEGIBILIDADE 
 

  

6.1 COLETA DE DADOS: 
 

Para a coletar os relatos ingênuos dos cinco participantes foi utilizado, 

como instrumento para gravação, o note book Acer Core i3.  

 

Mantendo afinamento com as questões éticas, somente a voz do 

participante foi gravada, sendo mantido o anonimato de forma a preservar a 

identidade dos participantes. O procedimento respeita as orientações éticas da 

realização de pesquisas com humanos. Foi apresentado um Termo de 

Consentimento Livre Esclarecido – TCLE (Anexo A). 
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7 PESQUISA 
 

 

7.1 RELATO INGÊNUO 
 

Participante 1 

20 anos, 5º semestre de Administração 

Ser humano...primeiramente é a capacidade de você entende, é você 

respeitar um ao outro...é, entender as diferenças sem ter preconceito; né hoje 

nós vivemos em uma sociedade onde não se pode viver sozinho...e onde não 

se vive sozinho mesmo você querendo né, querendo ou não você tem a 

participação de outras pessoas e você deve respeitá-las né, conforme suas 

necessidades, conforme suas capacidades e ser humano é isso: você entender 

e respeitar o outro não só ao as outras pessoas, mas ao meio né ao meio 

ambiente à toda a sociedade. Então assim see...a ser humano pode se dizer 

que você é um ser humano que eu sou um ser humano né, na forma física, 

mas ooo, a questão de você ser humano não é só ser uma pessoa né, você 

tem que ser mais do que isto. A questão do respeito é muito importante, né, a 

questão do preconceito que é muito vista hoje, é uma questão muito 

importante. É.... o respeito não só as pessoas, mas à fauna, à flora, ao meio 

ambiente, né que tá sendo devastado e por pessoas que não são ser humanos, 

né não são seres vivos, não deveriam ser basicamente. Não respeitam a si 

próprio né, quando você não tá respeitando ao outro você não tá respeitando a 

si também. Você está fazendo com que as pessoas também possam não te 

respeitar né, você tá impondo à sociedade algo que não deveria ser fe... bem 

visto nem muito menos feito. Então acredito que pra mim ser humano é isto: é 

respeito acima de tudo e você pode entender as diferenças que há neste meio, 

nesse nosso meio, e que todas elas são bem vindas, todas elas agregam 

alguma coisa, e que, por mais que não faça bem a você, faç..faz bem a outra 

pessoa e é isso que importa né. Todos nós desejamos o nosso bem e a ...que 

é...corriqueiramente o bem do outro, o bem do próximo, então, ser humano é 

isso: é respeito acima de tudo. 
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Participante 2 

21 anos, 3º semestre de Administração 

E... pra mim, ser humano eu acho que...a maior característica é ter empatia, é 

saber o que os outros sentem. Porque os outros animais, das as outras... 

coisas não tem a característica de... sentir o que o outro está sentindo, ou 

tentar ver o que o outro pensa. Eu acho que a maior característica do ser 

humano é isso: tentar ver nos outros, sentir a dor do outro, sentir a alegria do 

outro, é... comemorar junto, sofrer junto. Eu acho que esta é a maior 

característica.  

 

Participante 3 

20 anos, 3º semestre de Administração 

Ser humano seria você respeitar o espaço do próximo, você... respeitar a 

religião do próximo, ah... você não ser egoísta, não achar que... não não achar 

que você deve tirar vantagem em cima do outro. Isso, isso pra mim é ser 

humano. 

 

Participante 4 

21 anos, 7º semestre de Administração 

Bom, se-ser humano pra mim eu acredito que....é ter o direito da vida. Então é 

uma vida em que.... ninguém...ninguém tem o direito de falar o que você deve o 

que você não deve faze. Então é o direito de ser livre. Ser humano pra mim é 

você pode expressar seu sentimento, é você....pode amar quem você quiser, 

respeitar o limite do próximo. Ser humano pra mim é... ser aquilo praquilo que 

você foi criado né. Então acredito que.....a gente... a gente foi cri – a gente foi 

criado pra pode... vive em comunidade e... comunidade é aqueles que tem algo 

em comum né, então...mesmo se se não seja igual, mas que respeite a as 
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condições e limitações do outro. É... ser humano é você... gostar de animais, é 

vo-você não gostar de animais, é você respeitar aqueles que gostam e aqueles 

que não gostam, é você te a sua...os seus valores, é você te a sua crença, é 

você respeitar aqueles que optam ter optam não ter. Então... ser humano pra 

mim é você... ser você... com certeza den... age- agente tem as leis que devem 

ser obedecidas, senão a gente vai virá um.. um bicho, né... então acredito que 

é importante sim ter as leis pra.. pra serem cumpridas de forma a organizar a 

sociedade, mas ã.... da mesma forma que a gente tem que respeitar o limite do 

outro, as também não podem interferir no nosso modo de viver, no nosso modo 

de ser. Então....o nosso modo de se ser humano... é a genteee pode faze é... 

faze e ser aquilo que a gente quer ser, independente do que os outros vão 

pensar. 

 

Participante 5 

21 anos 5º semestre de Administração 

Humano pra mim é é a gente ter compaixão com o próximo, ser sempre mais 

atencioso, seguir uma das principais regras que é amar o próximo como a ti 

mesmo, independente de qualquer coisa de qualquer padrão que a sociedade 

impõe, independente de qualquer tratamento que as outras pessoas tem pra 

contigo e você continuar seguindo no que você acredita e tratar as pessoas 

com o máximo de respeito possível, porque a gente tem que tratar os outros 

como a gente gostaria de ser tratado. Então eu acho que é respeito, amor ao 

próximo, compaixão, dedicação total ao outro sem esperar nada em troca. Pra 

mim isso é ser humano. Eu acho que sendo humano realmente, não só o ser 

humano que somos nós, mas sendo humano é que a gente consegue 

conquistar algo diferente, sair do mesmo, sair do que a gente tá hoje em dia. 
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7.2 RELATO LITERALIZADO 
 

Participante 1 

20 anos, 5º semestre de Administração 

Ser humano, primeiramente, é a (1) capacidade de você entender, é 

você (2) respeitar uns aos outros, é (3) entender as diferenças sem ter 

preconceito. 

Hoje nós vivemos em uma (4) sociedade na qual não se pode viver 

sozinho, e onde (5) não se vive sozinho mesmo você querendo. Querendo ou 

não, (6) você tem a participação de outras pessoas e você deve respeitá-las, 

conforme suas necessidades e conforme suas capacidades.  

Ser humano é isso: (7) você entender e respeitar o outro, não só   as 

outras pessoas, mas o meio, o meio ambiente e toda a sociedade. Pode se 

dizer que (8) você é um ser humano que eu sou um ser humano na forma 

física, mas a questão de você ser humano não é só ser uma pessoa, você tem 

que ser mais do que isto.  A questão do (9) respeito é muito importante, a (10) 

questão do preconceito que é muito vista hoje, é uma questão muito 

importante.  O (11) respeito não só as pessoas, mas à fauna, à flora, ao meio 

ambiente que (12) estão sendo devastados por pessoas que não são seres 

humanos, (13) não são seres vivos, não deveriam ser basicamente. (14) Não 

respeitam a si próprio, (15) quando você não respeita o outro, você não 

respeita a si também. Você (16) permite com que as pessoas também possam 

não te respeitar. Você está impondo à sociedade algo que não deveria ser bem 

visto e muito menos feito.  

Então acredito que pra mim, ser humano é isto: é (17) respeito acima de 

tudo.  Você pode (18) entender as diferenças que há nesse meio, nesse nosso 

meio, e que todas elas são bem vindas. (19) Todas elas agregam alguma 

coisa, e que, por mais que não façam bem a você, farão bem a outra pessoa e 

é isso que importa. Todos nós desejamos o nosso bem e, corriqueiramente, o 

bem do outro, o bem do próximo. Então, ser humano é isso: (20) é respeito 

acima de tudo. 
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_______________________________________________________________ 

Participante 2 

21 anos, 3º semestre de Administração 

Para mim ser humano, eu acho que a maior característica (21) é ter empatia, é 

(22) saber o que os outros sentem. Porque os outros animais, as outras coisas 

não tem a característica de sentir o que o outro está sentindo, ou tentar ver o 

que o outro pensa. Eu acho que a maior característica do ser humano é isso: 

(23) tentar ver nos outros, sentir a dor do outro, sentir a alegria do outro, é 

comemorar junto, sofrer junto. Eu acho que esta é a maior característica.  

 

 

Participante 3 

20 anos, 3º semestre de Administração 

Ser humano seria você (24) respeitar o espaço do próximo, você (25) respeitar 

a religião do próximo, você (26) não ser egoísta, (27) não achar que você deve 

tirar vantagem em cima do outro. Isso para mim é ser humano. 

 

Participante 4 

21 anos, 7º semestre de Administração 

Bom, ser humano pra mim, eu acredito que (28) é ter o direito à vida. Então é 

(29) uma vida em que ninguém tem o direito de falar o que você deve ou não 

deve fazer. Então (30) é o direito de ser livre. Ser humano pra mim (31) é você 

poder expressar o seu sentimento, é você poder amar a quem você quiser, 

respeitar o limite do próximo. Ser humano pra mim (32) é ser aquilo para o qual 

você foi criado. Então acredito que (33) a gente foi criado para poder viver em 

comunidade, e (34) comunidade é aqueles que tem algo em comum. Então, 

(35) mesmo que não sejam iguais, mas que se respeite as condições e 

limitações do outro. É, (36) ser humano é você gostar de animais, é você não 
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gostar de animais.  (37) É você respeitar aqueles que gostam e aqueles que 

não gostam, (38) é você ter seus valores, é você ter sua crença, é você 

respeitar aqueles que optam ter, que optam não ter. Então, ser humano pra 

mim (39) é você ser você. Com certeza a gente tem as leis que devem ser 

obedecidas, senão a gente viraria um bicho. Então acredito que é importante 

sim ter as leis para serem cumpridas de forma a organizar a sociedade; mas da 

mesma forma que a gente tem que (40) respeitar o limite do outro, (41) as leis 

também não podem interferir no nosso modo de viver, no nosso modo de ser. 

Então, (42) o nosso modo de se ser humano é a gente poder fazer e ser aquilo 

que a gente quer ser, independente do que os outros vão pensar. 

 

 

Participante 5 

21 anos 5º semestre de Administração 

Humano pra mim é a gente (43) ter compaixão do próximo, ser sempre mais 

atencioso, seguir uma das principais regras que é (44) amar o próximo como a 

ti mesmo, independente de qualquer coisa, de qualquer padrão que a 

sociedade impõe, independente de qualquer tratamento que as outras pessoas 

tem pra contigo e você continuar seguindo no que você acredita e (45) tratar as 

pessoas com o máximo de respeito possível. Porque a gente tem que (46) 

tratar os outros como a gente gostaria de ser tratado. Então eu acho que (47) é 

respeito, (48) amor ao próximo, compaixão, (49) dedicação total ao outro sem 

esperar nada em troca. Pra mim isso é ser humano. Eu acho que (50) sendo 

humano realmente, não só o ser humano que somos nós, mas sendo humano 

é que a gente consegue conquistar algo diferente, sair do mesmo, sair do que a 

gente tá hoje em dia. 
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7.3 LEVANTAMENTO DAS UNIDADES DE SENTIDO SEGUNDO O 
PENSAMENTO DE EDITH STEIN 
 

Quadro 9 - Levantamento das unidades de sentido segundo o pensamento de 
Edith Stein 

1 Capacidade de você entender. 

2 Respeitar uns aos outros. 

3 Entender as diferenças sem ter preconceito. 

4 Sociedade na qual não se pode viver sozinho. 

5 Não se vive sozinho mesmo você querendo. 

6 
Você tem a participação de outras pessoas e você deve respeitá-las, 

conforme suas necessidades e conforme suas capacidades. 

7 
Você entender e respeitar o outro, não só   as outras pessoas, mas o 

meio, o meio ambiente e toda a sociedade. 

8 

Você é um ser humano que eu sou um ser humano na forma física, 

mas a questão de você ser humano não é só ser uma pessoa, você 

tem que ser mais do que isto.   

9 Respeito é muito importante. 

10 
Questão do preconceito que é muito vista hoje, é uma questão muito 

importante. 

11 Respeito não só as pessoas, mas à fauna, à flora, ao meio ambiente. 

12 Estão sendo devastados por pessoas que não são seres humanos. 

13 Não são seres vivos 

14 Não respeitam a si próprio. 
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15 Quando você não respeita o outro, você não respeita a si também. 

16 Permite com que as pessoas também possam não te respeitar. 

17 Respeito acima de tudo. 

18 
Entender as diferenças que há nesse meio, nesse nosso meio, e que 

todas elas são bem vindas. 

19 
Todas elas agregam alguma coisa, e que, por mais que não façam 

bem a você, farão bem a outra pessoa. 

20 É respeito acima de tudo. 

21 É ter empatia. 

22 Saber o que os outros sentem. 

23 
Tentar ver nos outros, sentir a dor do outro, sentir a alegria do outro, é 

comemorar junto, sofrer junto. 

24 Respeitar o espaço do próximo 

25 Respeitar a religião do próximo. 

26 Não ser egoísta. 

27 Não achar que você deve tirar vantagem em cima do outro. 

28 É ter o direito à vida. 

29 
Uma vida em que ninguém tem o direito de falar o que você deve ou 

não deve fazer. 

30 É o direito de ser livre. 

31 
É você poder expressar o seu sentimento, é você poder amar a quem 

você quiser, respeitar o limite do próximo. 

32 É ser aquilo para o qual você foi criado. 

33 A gente foi criado para poder viver em comunidade. 
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34 Comunidade é aqueles que tem algo em comum. 

35 
Mesmo que não sejam iguais, mas que se respeite as condições e 

limitações do outro. 

36 Ser humano é você gostar de animais, é você não gostar de animais. 

37 É você respeitar 

38 
É você ter seus valores, é você ter sua crença, é você respeitar 

aqueles que optam ter, que optam não ter. 

39 É você ser você. 

40 Respeitar o limite do outro. 

41 
As leis também não podem interferir no nosso modo de viver, no 

nosso modo de ser. 

42 
O nosso modo de se ser humano é a gente poder fazer e ser aquilo 

que a gente quer ser. 

43 Ter compaixão do próximo. 

44 
Amar o próximo como a ti mesmo, independente de qualquer coisa, 

de qualquer padrão que a sociedade impõe. 

45 Tratar as pessoas com o máximo de respeito possível. 

46  Tratar os outros como a gente gostaria de ser tratado. 

47 É respeito. 

48 Amor ao próximo, compaixão. 

49 Dedicação total ao outro sem esperar nada em troca. 

50 

Sendo humano realmente, não só o ser humano que somos nós, mas 

sendo humano é que a gente consegue conquistar algo diferente, sair 

do mesmo, sair do que a gente tá hoje em dia. 
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7.4 ANÁLISE IDEOGRÁFICA 
 

PARTICIPANTE 1 

 

O Participante 1 identifica a corporeidade física como um dado da 

humanicidade, todavia, reconhece que ela não é suficiente para a composição 

do ser humano, antes, ela necessita de algo mais.  Aqui se percebe uma 

congruência com o pensamento Steiniano, no qual o ser humano é um todo 

complexo, não partimentado, embora composto por três dimensões: corpo, a 

alma e espírito. A segmentação do ser humano desconfigura sua humanidade. 

Enquanto ser que vive absorto na exterioridade provoca um cisma em sua 

identidade humana. Tal acontecimento interferirá no seu processo de 

reconhecimento e vivência nas suas dimensões de alma e espírito. Assim, a 

sua imagem humana é anuviada. Portanto, é preciso algo mais que o elemento 

externo. Uma vez que a dimensão física por si não dá conta da humanicidade: 

“...você tem que ser mais do que isto”. Há que se ter uma força vital para 

animar este corpo físico de forma que ele não aparente somente uma fugaz 

ideia de humanidade, mas que, seja corpo vivo na união do corpo físico com a 

alma. Há um pulsar do sujeito apontando a necessidade de se pôr em êxodo 

da mono visão corpórea para algo além, que não está na dimensão externa da 

humanicidade.  

 

Aproxima-se também do pensamento de Stein, quanto a dimensão 

comunitária, ao revelar que não se pode viver sozinho, mesmo que se queira. E 

para viver em comunidade faz-se preciso entender a capacidade e o limite do 

outro empregando o respeito. É o precisar do outro para se reconhecer e ter 

um sentido de pertença, todavia, sem perder-se em meio a este processo, por 

isso o respeito.  

 

O relato apresenta uma linha central na compreensão sobre o que é ser 

humano fundamentada no respeito. Etimologicamente, o termo respeito deriva 
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do Latim respectus,ūs, "ação de olhar para trás; consideração, respeito, 

atenção, conta; asilo, acolhida, refúgio"; forma histórica sXIV respeyto, sXV 

respeito, sXV rrespecto» (DICIONÁRIO ELETRÔNICO HOUAISS, 2013). 

 

É em âmbito acolhedor que se estabelecem as relações com o outro e 

com os meios ambiente e social. Tal âmbito é o locus no qual há um 

denominador comum que permite o não preconceito sem, contudo, extirpar as 

diferenças.  

 

Ao indicar que as diferenças são compreendidas como parte integrante da 

humanicidade, e não como elementos qualificadores excludentes, remete ao 

que  

Stein afirma quanto ao processo empático no qual, o outro é referência. A 

empatia constitui o ser humano na sua experiência com o outro. Há uma 

estrutura global comum, o outro é um semelhante a mim, todavia, não um 

idêntico, igual. Há uma diferenciação. O eu e o outro possuem núcleos distintos 

com vivências originais igualmente distintas. 

 

 O processo que permite o respeito é a ação de entender.  Segundo o 

relato do participante, primeiro há o entendimento e depois o respeito. 

Conforme o dicionário, entender refere-se ao perceber pela inteligência, 

compreender. (DICIONÁRIO ELETRÔNICO HOUAISS, 2013). 

 

O perceber pela razão remete ao ato reflexivo - capacidade espiritual do 

ser humano: “O respeito não só as pessoas, mas à fauna, à flora, ao meio 

ambiente que estão sendo devastados por pessoas que não são seres 

humanos, não são seres vivos, não deveriam ser basicamente”. 

 

A extensão do respeito, transcende a esfera da raça humana 

contemplando toda a natureza. Percebe-se a compreensão da pertença do ser 



93 
 

humano à natureza e que, o não reconhecimento disso, posiciona a pessoa 

como um ser inanimado, sem vida. Logo, para o sujeito, ser humano é ser vivo 

harmonizado com a natureza e com o outro por meio do respeito.  

 

A capacidade reflexiva propicia o entender as diferenças por meio de um 

movimento de entrar e sair de si, sem contudo, perder algo de si; é um 

movimento de expansão que se dá pela presença do mundo exterior no mundo 

interior. É pois, por meio da dimensão espiritual que se pode ter a possibilidade 

de abertura para outro, para as coisas e para si mesmo. É neste âmbito que as 

singularidades do outro e do meio não constituem-se como uma condição 

desqualificadora e preconceituosa, mas como algo pertencente à condição 

humana. O respeito é o aceite do outro com suas singularidades.  

 

Através dos atos livres como a decisão, a aceitação ou rejeição 
de um pensamento ou impulso, a pessoa confere uma direção 
definida à suas ações, podendo entregar-se a um certo conteúdo da 
experiência e dirigir a sua vida rumo a um propósito. (COELHO; 
MAHFOUD, p.13, 2006) 

 

O ato de devastar e aniquilar é imputado aos seres não vivos. A 

desumanização aqui é revelada como uma negação da própria humanidade 

espelhada na percepção de não pertença à natureza. O desrespeito à natureza 

gera a destruição, tendo como protagonista o próprio homem, que não 

consegue se reconhecer na natureza como parte da natureza. Este homem 

está morto, não fisicamente, mas em sua humanidade. É o não 

reconhecimento mútuo – não pertença à natureza / não reconhecimento de ser 

humano em sua totalidade, que se situa como o locus do ser não vivo. A 

fragmentação do ser humano gera um processo de não vida, tanto no meio 

interior quanto no exterior. O corpo vivente embora animado pela alma, vê-se 

alienado de sua interioridade. Vivendo na exterioridade, identifica-se como 

objeto coisificado não vivente. 
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O sujeito estabelece uma relação vital de interligação das pessoas entre 

si. É o não poder viver sem o outro, a prerrogativa do ser humano pressupõe o 

relacionar-se com o outro. Esta relação interdependente se fundamenta no 

respeito, locus onde as diferenças são experienciada como fatores positivos 

não excludentes, que, existem conforme as necessidades e singularidades de 

cada um.  

 

Há um olhar empático entre o eu e o outro que se reconhecem 

mutuamente como semelhantes. O eu precisa ser respeitado, acolhido em suas 

singularidades, precisa da ajuda do outro, assim, o outro, que é semelhante ao 

eu, também precisa de respeito, acolhida e ajuda.  

  

PARTICIPANTE 2 

 

O participante 2 estabelece diretamente o modo de ser humano à 

capacidade de reconhecer no outro um ser semelhante a si. Ao apontar a 

capacidade de alegrar-se ou sofrer com o outro, revela um reconhecimento da 

humanidade mútua em meio a esta ação. O movimento que se faz é em 

direção ao outro, pois, ele é a referência obrigatória para a formação do eu, 

sendo as vivências próprias do eu, que promovem o conhecimento e 

desenvolvimento dos sentimentos.  

O modo de ser humano está fundamentado na apreensão do outro como 

um semelhante a si: posso alegrar-me com a alegria do outro, posso sofrer 

com a dor do outro.  

Todavia, quando há uma quebra nesta capacidade empática, há a 

coisificação e a desumanização do ser humano. Desvela-se aqui a 

transformação do ser humano em objeto ou animal de qualquer outra espécie 

que não a humana. O objeto coisificado assume a essência de um corpo não 

vivo, o qual, segundo Stein, é inanimado, morto, incapaz de movimento 

espontâneo e dependente de impulso exterior. Enquanto animal de outra 
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espécie, que não a humana, torna-se o ser humano um corpo animado, 

contudo, desprovido da capacidade de sentir com o outro ou de ver, perceber o 

pensamento do outro.  

O modo de ser humano está intimamente ligado ao relacionar-se com o 

outro, que implica diretamente num viver comunitário.  Tal se explicita quando o 

participante revela que ser humano é “...comemorar junto, sofrer junto”. Aqui se 

observa o sujeito da vivência comunitária, o nós, pois trata-se do comemorar 

com, do sofrer com, e, de forma tácita, o eu como sujeito da vivência, pois o 

comemorar junto, o alegrar-se junto, necessita de um eu e de um outro. 

A compreensão de ser humano é construída a partir da relação com o 

outro semelhante, em um movimento interno e externo, revelador de si e do 

outro, capaz de constituir uma comunidade humana. 

 

PARTICIPANTE 3 

 

Ser humano, em primeira instância, é respeitar o espaço do próximo, ou 

seja, do outro. Mas o que vem a ser este espaço? O ser humano possui duas 

dimensões espaciais: a interna e a externa.  

O espaço externo é o local de ser no mundo, onde o corpo (no qual se 

concretiza a vida e a existência) é no mundo. É pois, nos espaços que se 

realiza e revela o mundo, de forma singular e plural. 

 
É o espaço, isto é, os lugares, que realizam e revelam o mundo, 
tornando-o historicizado e geografizado, isto é, empiricizado. Os 
lugares são, pois, o mundo, que eles reproduzem de modos 
específicos, individuais, diversos. Eles são singulares, mas são 
também globais, manifestações da totalidade-mundo, da qual são 
formas particulares. (Santos, 2001, p. 55) 

 

É no espaço vivido que se renovam as experiências de forma a 

possibilitar um modo ser diferente no mundo.  
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Ele não é apenas um quadro de vida, mas um espaço vivido, isto é, 
de experiência sempre renovada, o que permite, ao mesmo tempo, a 
reavaliação das heranças e a indagação sobre o presente e o futuro. 
A existência naquele espaço exerce um papel revelador sobre o 
mundo. (SANTOS, 2001, p. 56) 

 

Desta forma, respeitar o espaço do próximo é também respeitar a forma 

do outro ser e existir no mundo, com sua historicidade geográfica.  

 

O não respeito ao espaço do outro assume uma conotação de 

desumanização. É o alijamento do modo de ser no mundo. A 

desterritorialização fundamenta uma concepção de mundo sem fronteiras é 

relativa ao desempenho econômico. Todavia, este desenvolvimento econômico 

não contempla de igual modo os lugares do mundo. Trata-se de um processo 

acirrado de enriquecimento dos Ricos e empobrecimento dos pobres. Tal 

processo só é realizável em decorrência de uma desconfiguração da cultura 

local e imposição de uma cultura consumista, conforme Nojima; Almeida Junior 

(2007, p. 104) apontam: “O sentido de desterritorialização, que vem a reboque 

com os conceitos de globalização, tem a ver com quebra de paradigmas e 

imposição de uma cultura de consumo instantânea e planetária”. É possível 

visualizar o processos de desumanização por meio da mudança imposta do 

modo de ser no espaço. Já não mais é central e importante o ser no espaço e 

sim o Lucro por meio do consumo, cujo objeto central é o dinheiro em seu 

estado puro. 

  
Este se torna o centro do mundo. É o dinheiro como, simplesmente, 
dinheiro, recriando seu fetichismo pela ideologia. O sistema financeiro 
descobre fórmulas imaginosas, inventa sempre novos instrumentos, 
multiplica o que chama de derivativos, que são formas sempre 
renovadas de oferta dessa mercadoria aos especuladores. O 
resultado é que a escalação exponencial assim redefinida vai se 
tornar algo indispensável, intrínseco, ao sistema, graças aos 
processos técnicos da nossa época. É o tempo real que vai permitir a 
rapidez das operações e a volatilidade dos assets. E a finança move 
a economia e a deforma, levando seus tentáculos a todos os 
aspectos da vida. (SANTOS, 2001, p. 22) 

 

Trata-se da coisificação do ser humano e da deusificação do dinheiro que 

representa o poder.  
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O espaço interno é o local onde são gravadas as vivências, é o lugar 

crenças, é também o espaço da liberdade da construção do ser. Respeitar o 

espaço interno do próximo é reconhecer um outro semelhante a si, todavia, 

possuidor de concepções e modo de ser diferentes. É na interioridade do outro 

que se gravam as suas vivências, o não respeitar este espaço implica na sutil 

desqualificação destas vivências. Ao passo em que não se valida as vivências 

do outro, também não é validado seu modo de ser e de existir. Ocorre aqui 

uma desenraização do ser à medida em que não se respeita o modo de ser 

alheio e lhe é imposto um modo hegemônico-pluralizado: é a desumanização. 

O respeitar a religião do outro, o não ser egoísta e o não tirar vantagem estão 

condicionados ao respeitar o espaço do próximo.   

 

O aspecto comunitário se desvela de forma singela no relato do 

participante, posto que, o respeitar o espaço do outro revela um viver em 

comum. O viver comunitário que tem no respeito, o seu lugar e meio de 

realização, e no egoísmo a sua negação. O “não tirar vantagem” do outro 

pressupõe o reconhecimento de um semelhante a si.  

 

PARTICIPANTE 4 

 

O que caracteriza e viabiliza o ser humano é o direito à vida. Mas que 

vida é esta? O participante descreve a vida como a faculdade de ser livre. 

“Poder ser aquilo para o qual foi criado”. Segundo o participante, se é criado 

para viver em comunidade. Comunidade para ele “é aqueles que tem algo em 

comum”. Portanto, não é o existir biologicamente que suporta o modo de ser 

humano, e sim o existir enquanto ser único, com suas vivências próprias, 

todavia, conectado comunitariamente com os outros que são semelhantes, 

confluindo com o pensamento Steiniano. Stein (2003a) chama a atenção para o 

fato de que a ligação genética dos homens não é o bastante para configurar 
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uma comunidade se a vida em comum não pertencesse à condição humana. A 

comunidade possui um núcleo de sentido comum que é o conteúdo das 

vivências. Cada membro da comunidade poderá experienciar a vivência de 

forma singular dos demais membros, sem contudo, perder a dimensão 

comunitária. (COELHO; MAHFOUD, 2006) 

 

  A relação deste modo de viver comunitário é pautado pelo respeito aos 

valores, gostos, crenças e pelas leis que, não são inibidoras das liberdade, mas 

que servem para organizar a vida comunitária, conotando uma estrutura de 

resito mútuo. 

 

Ser humano é “poder fazer e ser aquilo que a gente quer ser, 

independente do que os outros vão pensar”, percebe-se a noção de que o 

outro é importante para meu modo se ser humano, todavia, está no eu a 

prerrogativa de escolher como ser e o que fazer. Denota o relato do 

participante que, o viver comunitário só é possível mediante a estrutura do 

respeito mútuo. É o respeito ao lugar e ao modo de ser do outro, interno e 

externo, resultando em liberdade. Tal relato se aproxima do pensamento de 

Stein, pois, a pessoa humana somente pode se constituir na dimensão 

comunitária, mediante o estabelecimento das interpelações pessoais – 

embasadas no uso da razão e da liberdade. (COELHO; MAHFOUD, 2006) 

 

A desumanização é a morte do ser enquanto singular, único. A 

hegemonia massificadora é instrumento de morte do modo de ser humano. O 

totalitarismo global cria condições para uma cultura de morte da essência 

humana. Saber conviver em comunidade sem perder a identidade ou fazer com 

que o outro perca a dele, por meio do respeito, emerge como o modo de ser 

humano.  

 

A escravidão, em contra ponto à liberdade, emerge também como 

sinônimo de desumanização. E o que é a escravidão para o participante 4? É o 

não respeito ao modo de ser, de pensar e às preferencias; é estar 

condicionado ao modo de ser do outro, sem autonomia. É o condicionamento 

outorgado de um modo de ser, pensar e agir, pautado em valores e crenças 
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não originais do eu.  É a homogeneidade do modo de ser outorgada que sufoca 

a autonomia interna do sujeito. É, em outras palavras, a alienação do sujeito do 

seu espaço interior. Para Stein o indivíduo humano, quando exilado, torna-se 

uma abstração, pois, sua existência realiza-se no mundo de forma comunitária, 

ou seja, em comum. (STEIN, 2003a) 

 

 

PARTICIPANTE 5 

 

O relato do participante 5 releva que ser humano é ter compaixão do 

outro e amá-lo como a si mesmo, independente da aprovação ou não da 

sociedade; é continuar seguindo o que se acredita, é tratar as pessoas com o 

máximo de respeito possível. 

 

O que é ter compaixão do outro?  

 

A etimologia latina do termo compaixão vem de passio, significando 

sofrimento, paixão, seja de ordem física ou de ordem sentimental-emocional. 

(BARTH, 2005) 

 

É o sofrer-com o outro, é o ser capaz de compadecer-se do estado alheio. 

Indica um movimento do eu para o outro no qual se apreende o sentimento 

alheio. Pode-se sofrer com, todavia, nunca o sofrimento original do outro. Há o 

reconhecimento do outro como um semelhante ao eu, o que possibilita o sofrer-

com, podendo ou não, suscitar um movimento para amenizar tal sofrimento no 

outro. Desvela-se aqui também, a dimensão comunitária. Sofre-com só é 

possível em um viver com o outro, ou seja, em um viver comunitário. Quais os 

sujeitos da vivência do sofrer-com? Tem-se o núcleo vivencial do eu, o núcleo 

vivencial do outro e o nós, como sujeitos da vivencia do sofrer-com. Ao viver 

em comunidade o homem possui suas vivências próprias, das quais o núcleo 

vivencial é o eu. Todavia, a vida comunitária possui também vivências, tendo 
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como núcleo vivencial o nós. A vivencia comunitária permite, na vivência do 

nós, que se tenha um vivenciar de pertencimento. (COELHO; MAHFOUD, 

2006) 

Amar ao próximo como a ti mesmo, o que significa este amar? 

 

O verbo grego agapaô designa acolher amigavelmente ou fraternalmente 

e ser hospitaleiro. Ele possibilita o surgimento do termo gápè => amor, que no 

cristianismo simboliza encontros fraternos onde celebravam a sagrada 

eucaristia.  (BARTH, 2005) 

 

Assim, amar ao próximo como a si mesmo exige movimentos interno e 

externo, nos quais, ao sair de si, o eu reconhece o outro um semelhante a si, 

apreende a vivência do outro e, num movimento interno-externo, acolhe-o de 

forma a atuar conforme atuaria consigo mesmo, posto que este outro é 

semelhante a si. Sendo semelhante a si, possuem algo em comum que 

viabiliza o viver comunitário, revelador e constituinte da humanidade. 

 

Ter compaixão e amar o outro, independente da aprovação ou não da 

sociedade, estabelece uma ruptura com o sistema social de aprovação em face 

do qual apresenta-se um eu livre e autônomo. O respeito também emerge 

como expressão do modo de ser humano. Todavia, esta ruptura com a 

aprovação social não implica, portanto, em uma exclusão dos que pensam 

diferente, pois estes também são os próximos, e sim um não alienar-se 

subservientemente a um padrão grupal. 

 

Configura-se, portanto, neste relato, um movimento que descentraliza um 

modo de ser padrão-não livre, para centralizar o ser humano. O participante 

prossegue o relato afirmando que somente neste modo de ser humano, e não 

só humano quanto a espécie física animal, é que se consegue conquistar algo 

diferente, sair do mesmo, sair do que a gente está hoje. Afere-se portanto, que 
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a realidade vivida carece de elementos humanizadores descritos pelo 

participante. O que provoca fraturas tanto na estrutura da pessoa quanto na 

estrutura da sociedade, da comunidade humana. Para ele, é imprescindível 

mudar o modo de ser humano, para construir uma realidade melhor. Para tal, a 

essência humana, o ser humano é posto como centro e condição sine qua non 

para esta mudança. 

 

Em consonância com o pensamento de Edith Stein e com o relato do 

participante 5, Santos (2001) afirma que faz-se necessário uma mudança 

nuclear no modo de ser humano e de realizar a existência humana no planeta 

propondo um viver comunitário no qual o ser humano é o centro, de forma a 

promover a vida: 

 
A primazia do homem supõe que ele estará colocado no centro das 
preocupações do mundo, como um dado filosófico e como uma 
inspiração para as ações. Dessa forma, estarão assegurados o 
império da compaixão nas relações interpessoais e o estímulo à 
solidariedade social, a ser exercida entre indivíduos, entre o indivíduo 
e a sociedade e a vice-versa e entre a sociedade e o Estado, 
reduzindo as fraturas sociais, impondo uma nova ética, e, destarte, 
assentando bases sólidas para uma nova sociedade, uma nova 
economia, um novo espaço geográfico. O ponto de partida para 
pensar alternativas seria, então, a prática da vida e a existência de 
todos. (Santos, 2001, p. 72) 
 

Compreende-se, portanto, que tal mudança no modo de ser humano, 
repercute concretamente no modo de existir, de relacionar-se e de fazer, 
implicando diretamente na ética, posto que esta trata da melhor forma de viver 
e conviver. 

 

Mudar a realidade vivida só é possível sendo humano, vivenciando a 
humanidade comunitariamente. 

7.5 TABELA NOMOTÉTICA 
 

Tabela 1 – Tabela Nomotética 

 UNIDADES DE SENTIDO - PARTICIPANTES 
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CATEGORIAS Part.1 Part.2 Part.3 Part.4 Part.5 

Corpo Físico e 

Corpo Vivente 

8, 12, 13.   30, 31. 50. 

Espírito 1, 3, 7, 18. 21.  31, 38,  

Psique 

 21.  30, 31, 

32, 36, 

38, 39, 

42. 

 

Comunidade 

1, 2, 3, 4, 5, 

6, 7, 9, 10, 

11,  14, 15, 

16, 17, 18, 

19, 20. 

21, 23. 24, 25, 

26, 27. 

28, 29, 

30, 31, 

32, 33, 

34, 35, 

37, 38, 

39, 40, 

41, 42. 

43, 44, 

45, 46, 

47, 78, 

49, 50. 

 Fonte: Autora 

 

 

7.6 ANÁLISE COMPREENSIVA 
 

A partir das categorias levantadas em Edith Stein - a saber: corpo físico, 

corpo vivente, espírito, psique, comunidade - efetuou-se a análise 

compreensiva nos relatos dos cinco participantes. 

 

A análise aponta aspectos convergentes entre si e com o pensamento de 

Edith Stein. 

 

É importante destacar que os dados obtidos não representam 

universalidades, mas sim generalidades, dado que na pesquisa 

fenomenológica, o fenômeno jamais se esgota pois é perspectival. 
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O relato é do discente de administração que revela em seu dizer o sentido 

e o significado do que é para ele ser humano. Num movimento de ir e vir, em 

busca dos sentidos por meio de leitura cuidadosa, o que se apresenta ao meu 

olhar de pesquisadora dialoga com a ciência. 

 

 

7.6.1 Corpo Físico e Corpo Vivente: 
 

Esta categoria desvela a necessidade da unidade da pessoa em sua 

ontologia (corpo vivente-psique-espírito) para ser humano. Não é somente a 

dimensão corporal física ou vivente que comportam o ser, e sim o todo. 

Portanto, somente quando inteiro, o ser humano é capaz da liberdade para 

expressar seus sentimentos e é capaz de respeitar o limite do outro. A quebra 

da unidade, inteireza do ser resulta em um processo destrutivo-degenerativo 

tanto da pessoa como do ambiente. Tal processo se realiza no homem como 

um sistema de desumanização ao passo que, no ambiente, concretiza-se com 

a sistematização da alienação, coisificação e destruição da vida no planeta: 

“Estão sendo devastados por pessoas que não são seres humanos” – 

participante 1, ao se referir à destruição da natureza. Enquanto desumano, o 

homem é capaz de dar vazão ao pulso de morte que, não somente está ligado 

ao sessamento da vida, mas também à desfiguração da vida e do modo de 

viver.  Todo um sistema ordenado de vida entra em colapso, sendo obrigado a 

se adaptar velozmente às constantes transformações infligidas artificialmente.  

 

O desalinhamento decorrido da desumanização só pode ser corrigido se 

houver uma mudança no modo de ser humano. E que mudança é esta? É a 

unidade do ser, a liberdade do ser e o respeito ao outro. Isto possibilita ao viver 

harmônico na comunidade humana e com o ambiente: “Sendo humano 

realmente, não só o ser humano que somos nós, mas sendo humano é que a 

gente consegue conquistar algo diferente, sair do mesmo, sair do que a gente 

tá hoje em dia” – participante 5. Torna-se imprescindível o deixar de ser assim, 

para que se possa ser vida. 
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7.6.2 O Espírito: 
 

A análise das convergências aponta para a capacidade de entender as 

diferenças e respeitar as pessoas e o meio ambiente.  

 

É a razão que viabiliza a pessoa organizar suas impressões e sensações 

vivenciadas ao encontrar com a realidade, de forma a identificar e elaborar seu 

sentido, sendo por meio deste sentido que a pessoa conhece a realidade 

podendo emitir um juízo sobre si mesma e sobre a realidade. (COELHO; 

MAHFOUD, 2006) 

 

O poder expressar os sentimentos, o poder amar a quem quiser e o 

respeitar o limite do próximo, revelam ações que exigem autonomia e 

liberdade. Dessa forma, a vida espiritual emerge como sendo o lócus da 

liberdade posto que, a pessoa, por meio da livre iniciativa, pode posicionar-se 

diante da realidade.  

 
Através dos atos livres como a decisão, a aceitação ou rejeição de 
um pensamento ou impulso, a pessoa confere uma direção definida à 
suas ações, podendo entregar-se a um certo conteúdo da experiência 
e dirigir a sua vida rumo a um propósito. (COELHO; MAHFOUD, 
2006, p.13) 

 

O possuir seus valores e crenças, e o respeitar os que os possuem de 

forma diferente, exige um movimento de entrar e sair de si, sem se perder, 

movimento este empático, capaz de reconhecer o outro como semelhante a si, 

mas não como um igual.  

7.6.3 Psique: 
 

Nesta categoria ao participantes revelam que a prerrogativa para ser 

humano é o direito à liberdade. Tal liberdade confere forças, é o meio para 

“você ser você”, “ser aquilo para o qual você foi criado” podendo “amar a quem 

você quiser e respeitar o limite do próximo”.  
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 É a alma espiritual que confere a personalidade e a individualidade: 

A alma espiritual ocupa dentro da unidade da natureza humana um 
lugar central e dominante. É ela quem dá ao humano o caráter da 
personalidade e da autêntica individualidade. (STEIN, 2003, p. 673) 

 

Para os participantes, ser humano está intimamente condicionado à 

personalidade individual. Ter opinião própria, poder gostar ou não, respeitar os 

que possuem valores ou crenças distintos. Trata-se de uma composição do ser 

emancipada.  

A respeito da personalidade Stein afirma: 

 
A personalidade humana, observada como um todo, se nos 
apresenta, como uma unidade de características qualitativas, 
constituída por um núcleo, por um princípio formativo. Ela é 
constituída por alma, corpo e espírito, mas a individualidade se 
imprime num modo totalmente puro, livre de qualquer mistura, 
somente na alma. Nem o corpo vivente material, nem a psique 
entendida como unidade substancial de cada ser sensível e psico-
espiritual, nem a vida dos indivíduos são determinados integralmente 
pelo núcleo. (STEIN, 1996, p. 255) 

 

A expressão “ser aquilo para o qual foi criado” possui um núcleo central: 

Ser. Se eu não sou aquilo para o qual fui criado, estou desconfigurado, logo 

não sou eu, sou qualquer outra coisa. Sendo qualquer outra coisa, estou 

alienado da minha essência. Tal estado de alienação dificulta a realização do 

ser, propiciando diminuição da força vital criando um estado de dependência. 

Esta dependência, por sua vez, reforça a diminuição da força vital. Portanto, 

aos poucos, a personalidade vai sofrendo dilacerações. Este processo realiza a 

desumanização. Portanto, ser humano é ser, ser quilo para o qual foi criado: 

liberdade.  

Os relatos mostram que a liberdade carrega uma responsabilidade: o 

respeito. Assim, ser livre implica não só poder ser o que se é, expressar o que 

se sente, ter valores e crenças, mas também ser livre pressupõe respeitar os 

que divergem em crenças, valores etc. 
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Esta relação revela uma vivência na qual há distintamente os núcleos 

vivenciais do eu, do outro. Há a apreensão da vivencia alheia, sem contudo, 

perder a noção do seu próprio núcleo vivencial. Então é possível ser humano 

“gostando ou não gostando de animais” e respeitando o limite do próximo. Aqui 

não há a fragmentação da identidade. É ser empático. 

 

7.6.4 Comunidade: 
 

Nesta categoria os participantes revelam, por meio de seus relatos, o 

respeito, a liberdade, o direito à vida, a empatia e o viver em comunidade como 

substrato para ser humano. O ser humano aparece no direito à vida. Vida esta 

que se concretiza na liberdade de ser, de expressar os gostos, os valores, as 

crenças, os amores etc. “É ter o direito à vida. Uma vida em que ninguém tem o 

direito de falar o que você deve ou não deve fazer”. – compilado baseado nas 

ideias dos relatos sobre a liberdade. 

 

O respeito emerge como condição singular para se vivenciar a 

humanicidade. A necessidade de se viver em comunidade e a necessidade do 

outro emergem como condição sine qua non para a construção do modo de ser 

humano. É relacionando-me com o outro que construo e reconheço meu modo 

de ser humano. Não se é humano sozinho. “Ser humano é ser aquilo para o 

qual você foi criado. A gente foi criado para poder viver em comunidade. 

Comunidade é aqueles que tem algo em comum. Mesmo que não sejam iguais, 

mas que se respeite as condições e limitações do outro.” – compilado baseado 

nas ideias dos relatos sobre o respeito e comunidade. 

 Com o outro sou capaz de amar e ser amado, de expressar-me, de 

encontrar sentido. Preciso do outro para sentir-com, alegrar-me com e sofrer 

com. Somente com o outro é possível ser humano ao “amar o próximo como a 

ti mesmo, independente de qualquer coisa, de qualquer padrão que a 

sociedade impõe”. 
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A vida em comunidade necessita ser livre, ou seja, emancipadora – 

reveladora do núcleo vivencial; local do respeito às personalidades, valores e 

crenças singulares; encontro com o outro semelhante; compartilhamento de 

algo em comum; concretização da vida no modo de ser humano. 

 

O que é este algo em comum que surge no relato? 

 

Não é a semelhança física que define o elemento em comum: (8) “você é 

um ser humano que eu sou um ser humano na forma física, mas a questão de 

você ser humano não é só ser uma pessoa, você tem que ser mais do que 

isto”. 

 

O respeito emerge como elemento importante nos cinco relatos. Ele 

confere a todos o direito e os meios para cada um realizar o seu ser, em meio a 

diversidade. Portanto, o respeito apresenta-se como substrato para ser 

humano à medida que possibilita a todos e a cada um a realização da vida. 

(28) “é ter o direito à vida”. (29) “uma vida em que ninguém tem o direito de 

falar o que você deve ou não deve fazer”. (30) “é o direito de ser livre”. O algo 

comum é o direito a ser humano, ser o que se é.  Na vivencia comunitária há 

um mútuo reconhecimento do outro como semelhante ao eu. Tal semelhança 

nos relatos se dá por meio do direito à ser humano e à vida. 

 

A urgência por ser humano se perfaz para que haja uma mudança da 

realidade. Trata-se da realidade da sociedade, não local apenas, mas da 

comunidade humana e sua relação com o planeta, local este onde se realiza a 

existência. (50) “sendo humano realmente, não só o ser humano que somos 

nós, mas sendo humano é que a gente consegue conquistar algo diferente, sair 

do mesmo, sair do que a gente tá hoje em dia”. O sair do mesmo que se está 

hoje em dia revela um estar desumano. Este estado de desumanidade é 

aniquiladora da vida: (11) “respeito não só as pessoas, mas à fauna, à flora, ao 

meio ambiente” que (12) “estão sendo devastados por pessoas que não são 

seres humanos”. 
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O resgate do ser humano se dá com o outro, reconhecendo-o semelhante 

a si, respeitando as diferenças e os espaços, propiciando a vida. 
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8 SÍNTESE DE UM PENSAR 
 

 
O mais importante não é ser homem ou mulher: o mais importante é 
ser pessoa humana. Somente aquele que percebe a si mesmo como 
pessoa, pode compreender as outras pessoas como um todo que tem 
sentido. (STEIN, 1999, p. 80) 

 

 

O movimento de ir e vir, ler e reler, desvelando a estrutura do fenômeno, 

é um movimento perspectival. Portanto, sempre podem surgir novas 

compreensões para o que é ser humano para o discente de administração, de 

forma a remover as cascas da aparência permitindo se chegar à essência. 

 

Neste momento volto novamente à questão norteadora: “O que é ser 

humano para você?” Assim, vou ao encontro da coisa mesma, buscando a 

compreensão do fenômeno a partir do discente de administração, que sendo 

humano, é atribuidor de significados.  

 

Os relatos apresentam, como síntese sobre o que é ser humano, o direito 

à vida, que é liberdade, fundamentada no respeito à si, ao outro e à natureza, 

ser capaz de reconhecer no outro o semelhante a si e estabelecer relações 

empáticas e compor uma comunidade, posto que não se vive sozinho e o outro 

é condição essencial para que eu possa reconhecer-me humano. 

 

Durante o processo reflexivo de ir e vir aos relatos, surge uma outra 

síntese a qual denomino harmonia.  Os relatos convergem para uma 

compreensão na qual, ser humano, implica em um estado harmonioso o qual é 

fruto e promotor do ser harmônico, pois, ser humano é estar em harmonia 

consigo, com o outro e com o ambiente. 

 

Há uma áurea, concreta, de harmonia que permeia a humanicidade. O 

desalinhamento configura a desumanização e implica diretamente em 

desarmonia. No exemplo do relato: O (11) “respeito não só as pessoas, mas à 

fauna, à flora, ao meio ambiente que (12) estão sendo devastados por pessoas 
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que não são seres humanos, (13) não são seres vivos, não deveriam ser 

basicamente. (14) Não respeitam a si próprio, (15) quando você não respeita o 

outro, você não respeita a si também”.  

 

A falta de respeito causa a destruição (desarmonia) da fauna e da 

natureza, ao passo que também prejudica o próprio homem, sujeito do 

desrespeito. No lugar da vida há a morte e a destruição, o não ser. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 6 -  Desvelar do fenômeno 
Fonte: autora. 

 

 

O fenômeno se desvela a partir da experiência vivida pelo discente de 

administração. 

 

É o mundo globalizado o lugar no qual esta experiência vivida se dá. 

Mundo este virtual e real. Marcado pela velocidade competitiva, pela escassez 

de mercados para os capitais, pela realidade virtual na qual se constroem 

mercados artificiais para gerar mais riquezas. Mundo marcado por crises e no 

HARMONIA 

SER, ESTAR E PROMOVER A 
HARMONIA 
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qual a riqueza é centralizada nas mãos de poucos e a miséria é globalizada 

para o restante.  É o homem, o protagonista deste cenário no qual, não só 

atua, mas o idealiza e o constrói a partir do seu modo de ser humano.  

 

Recupero a fala do participante 5 que diz: (50) “sendo humano realmente, 

não só o ser humano que somos nós, mas sendo humano é que a gente 

consegue conquistar algo diferente, sair do mesmo, sair do que a gente tá hoje 

em dia”. 

 

O “sair do que a gente tá hoje” remete ao modo de ser no qual o lucro é o 

centro motor da vida. Vida esta desconfigurada, cuja aparência externa atrai 

pela beleza, pelo poder, enfim, pelas maravilhas sedutoras do bem estar; 

contudo, em seu interior jaz o vazio existencial, e o não ser, a destruição, ou 

seja, desarmonia.  

 

A desumanização não respeita, inibe, coíbe o ser. Em detrimento 

estabelece um modo de ser massificador, no qual se diminui a força vital do 

indivíduo, enfraquecendo sua personalidade, individualidade, impedindo-o de 

se reconhecer como único e sim como pertencente a uma massa. Aqui há que 

se fazer a distinção entre o vivenciar comunitário no qual há um núcleo 

vivencial comum, o nós, todavia, mantem-se os núcleos vivenciais individuais 

(eu –outro). Há um não diferenciar-se do outro ou da comunidade. Trata-se de 

um absorver as características do grupo para que estas possam suprir minhas 

carências. Torno minha as qualificações do grupo num movimento de alienação 

da essência humana.  A massa desumaniza, fragmenta o ser humano que, 

passa a ser supérfluo. Arendt (1990) alerta para o processo de anulação da 

individualidade e da espontaneidade, o que priva o homem de iniciar algo com 

seus recursos próprios, tal ação culmina na coisificação do ser humano.  

Esta coisificação do humano tem implicações importantes em sua 

dimensão espiritual, pois, o indivíduo coisificado é levado a agir sem 
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questionar, sem refletir sobre suas ações, sem produzir seu próprio 

pensamento. Fragmentado na ausência de pensamento pode-se chegar à 

refração da consciência, na qual jaz a banalidade do mal. (SOUKI, 1998) 

 

Quanto a isso, os relatos desvelam que ser humano é viver em 

comunidade, pois se precisa do outro para ser, sem contudo perder sua 

personalidade. É por meio do respeito que se concretiza este viver com o outro. 

É no contato com o outro que se consegue viver sua personalidade de forma 

plena. É por meio do outro que eu me reconheço como ser humano e 

consequentemente como pessoa humana. “Hoje nós vivemos em uma (4) 

sociedade na qual não se pode viver sozinho, e onde (5) não se vive sozinho 

mesmo você querendo. Querendo ou não, (6) você tem a participação de 

outras pessoas e você deve respeitá-las, conforme suas necessidades e 

conforme suas capacidades”. “Então acredito que (33) a gente foi criado para 

poder viver em comunidade, e (34) comunidade é aqueles que tem algo em 

comum”. 

 

De acordo com os relatos, ser humano é ser capaz de reconhecer no 

outro um semelhante a si e, a partir de então, ser capaz de estabelecer 

relações promotoras e construtoras da vida, configurando um viver comunitário 

maior, a saber: a comunidade humana. 

 

Os cinco discentes de administração doaram seus relatos nos quais o 

fenômeno se deu a conhecer a partir da questão norteadora: “O que é ser 

humano para você?” Faz-se necessário então, munidos deste fenômeno que 

se revela, voltar o olhar para o mundo da vida, do qual os participantes estão 

inseridos, pois, segundo Castro (2003) o fenômeno aponta para uma essência, 

e é no mundo da vida que a ação humana ganha significado. É por meio da 

consciência que se chega ao significado, pois, ter consciência é sempre ter 

consciência de algo. É no mundo da vida que busca-se a essência do 

fenômeno, que acontece por meio de alguém que o está vivenciando.  
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Dentro do mundo vivido do discente de administração encontra-se o 

processo de formação na Instituição de Ensino Superior. É neste momento em 

que se dá bases, capacita e cria-se condições para o discente chegar ao modo 

ser administrador. Este modo de ser administrador está condicionado ao modo 

de ser humano. Todavia, conforme Singer (2001) as IES recebem sofrem a 

influência racionalista e cientificista na configuração das universidades 

advindas das transformações vivenciadas no século XX, indicando que em 

meio aos grandes avanços tecnológicos oriundos do desenvolvimento e 

aprimoramento das ciências, o conhecimento tornou-se diferencial competitivo 

entre os povos, o diploma configurou-se como emblema de distinção entre os 

indivíduos. A universidade passou a orientar-se em função da demanda por 

conhecimento e pesquisa. Desfez-se a distinção entre ciência normal ou básica 

e ciência aplicada. Cada vez mais se passou a investir em pesquisas básicas 

por seus resultados serem úteis para novos implementos. Como resultado 

houve o aumento da demanda por educação para atender à demanda de mão 

de obra do em função mercado. Mercado este que absorve o homem como 

instrumento, meio pelo qual conquista seu objetivo: o lucro. É por meio da 

fragmentação do ser que o homem se torna extensão da máquina, cérebro de 

obra e alienado de sua essência: coisificação do humano. 

 

Assim, ao ver as crises do mundo, a fome, a miséria, as guerras, a 

destruição do ambiente e com ele, a destruição do suporte à vida no planeta, a 

intolerância com os diferentes, os escândalos financeiros, infere-se que o 

processo de formação do modo de ser administrador não é consonante com a 

essência humana. Há dissonâncias no processo que tem como centro o lucro 

e, como um dos meios para se chegar a ele, o ser humano. 

 

Em contraponto, os relatos denotam um caminho, um modo de ser 

humano que recupera a identidade do homem e sua vocação comunitária, 

realocando-o em seu meio ambiente. Este homem que se colocou à parte da 
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natureza, se percebe novamente como parte dela. Em sua unidade e inteireza, 

é capaz de ser com o outro sem se perder. É capaz da vida.  

 

Há que se refletir neste ponto, em como os discentes de administração 

doadores destes relatos, realizarão sua humanidade no mercado de trabalho, 

cujo centro e motivo de ser é o lucro e não o ser humano. Aqui encontra-se um 

importante paradoxo: a máquina global que alimenta o sistema em função do 

lucro coisifica a dimensão humana, pois, esta é insumo para seu movimento: é 

um meio e não o fim.  

 

O homem contemporâneo não é realmente um homem, ele está 
alienado de si mesmo. Tornou-se dividido ou partido em setores 
diferentes, e o setor econômico determina exatamente todos os 
outros. Assim, Ele não é um ser inteiro(...). (PETROVIC, 1968, p. 180) 

 

Vive-se, portanto, uma situação de duplo laço na qual se tem um 

compreensão sobre ser humano que é impossível de se concretizar no mundo 

da vida do mercado de trabalho.  Pois, segundo Petrovic (1968, p.181), “uma 

sociedade humana não pode ser criada usando-se meios desumanos”.  

 

Neste movimento conflituoso onde o indivíduo recebe simultaneamente as 

mensagens antagônicas: crescer profissionalmente e estabelecer-se 

obedecendo as regras do mercado (que implicam um processo de 

desumanização) e ser inteiro, humano, em harmonia consigo, com o outro e 

com o meio. Neste caso, não há como o indivíduo ganhar, pois, não vê uma 

alternativa, uma saída: se por um lado ele se manter sob as regras do 

mercado, irá se desumanizar e, se por outro lado ele não seguir estas regras, 

correrá o risco de não se ajustar ao mercado de trabalho e por ele ser posto à 

margem. (MARIOTTI, 1995)  

 



115 
 

Volto então o pensamento para as IES que formam os discentes de 

Administração para atender à demanda do mercado, tendo como trunfo de 

marketing a empregabilidade de seus alunos. Questiono neste momento a 

estrutura adotada para tal formação, posto que, seus clientes não são os 

alunos e sim as organizações que compõem o mercado, sendo os discentes 

meios para se obter o lucro, tanto das IES quanto das Organizações que 

demandam mão de obra qualificada. Como meios, os discentes sofrem um 

processos de fragmentação da essência humana vivenciando a 

desumanização já durante o processo de formação. Stein (2003b) aponta para 

um processo de formação que não somente prepare o discente tecnicamente 

para o labor, mas que, para se chegar a este resultado, o discente seja 

trabalhado em sua integridade e pessoa humana. Ou seja, antes de se formar 

o profissional, se forme a pessoa humana inteira e não fragmentada.  

 

Aqui faz-se clara a responsabilidade das IES no processo de formação e 

composição de uma sociedade humana. O ato de formar o discente capaz de 

refletir sobre si, sobre os acontecimentos à sua volta e apresentar uma 

resposta coerente, emancipa e humaniza o homem e a sociedade, ao passo 

que, trabalhar com o processo de reprodução do conhecimento, aliena o 

homem à medida em que este é, progressivamente, treinado para não pensar 

por si, tornando-o ineficaz ou até mesmo incapaz de refletir sobre si e sobre a 

realidade na qual está inserido a ponto de não conseguir dar respostas a estas 

de forma coerente. Bateson indica que tal processo dissociativo resulta em um 

grau de esquizofrenia. (MARIOTTI, 1995) 

 

Este esvaziamento de pensamento segundo Arendt (1990) implica um 

não ser. Age-se conforme as regras do mercado, sem questioná-las ou 

questionar suas consequências. Tal ação resulta em uma banalidade social, na 

qual se produz mortes por fome, miséria doenças, escravidão e outras 

desgraças, mas não se imputa uma responsabilidade sobre tal, posto que 

apenas se seguiram as regras do jogo. 
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Assim, a ação das IES no processo de formação dos discentes configura-

se como local e meio vital para se iniciar um movimento de deslocamento no 

do centro gravitacional que, progressivamente, passará a ser o ser humano.  

Portanto, sugere-se para um próximo trabalho que se busque conhecer o 

fenômeno do modo como as IEs formam os discentes de Administração em 

relação à essência humana. 

 

É pois, é somente por meio da essência humana que conseguiremos 

transformar a Administração de instrumento de desgaste da vida e sua pálida 

face de sustentabilidade em meio de promoção da vida de forma harmoniosa: é 

(50) “sendo humano realmente, não só o ser humano que somos nós, mas 

sendo humano é que a gente consegue conquistar algo diferente, sair do 

mesmo, sair do que a gente tá hoje em dia” – participante 5. 
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ANEXO  – TERMO DE CONSCENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 
 

Você é convidado(a) para participar, como voluntário(a) desta pesquisa. Após 
ser esclarecido(a) sobre as informações a seguir, no caso de aceitar fazer parte 
do estudo, assine no final deste documento, que está em duas vias. Uma delas 
é a sua e a outra é a da pesquisadora responsável. Em caso de recusa, você 
não será penalizado de forma alguma e você será tratado(a) da mesma 
maneira. 

Será realizada uma entrevista como parte da pesquisa de mestrado intitulada: 
“A concepção de sobre ser humano para o discente do curso de administração: 
Aproximações com a fenomenologia de Edith Stein”, sob a orientação da Dra. 
Dagmar Silva pinto de Castro, portadora do CPF:495.665.209-72. 

O objetivo desta entrevista é estritamente acadêmico e para fins didáticos, não 
havendo nenhuma outra finalidade. 

A entrevista deve durar aproximadamente trinta minutos, dependendo da sua 
disponibilidade, que é o que será requisitado pela entrevistadora e será 
gravada em áudio, sendo que as gravações ficarão arquivadas com acesso 
restrito ao pesquisador responsável e sem identificação dos entrevistados. 

Vale salientar que a participação é voluntária e a entrevista pode ser 
interrompida a qualquer momento, sendo que a não autorização para o uso de 
parte ou de todo o material para a pesquisa não implica que você não será 
validado neste estudo. Além disso, o sigilo está garantido e sua identidade não 
será revelada sob nenhuma hipótese. 

O material coletado na pesquisa poderá ser utilizado em uma futura publicação 
em livro e/ou revista, mas novamente reforça-se o sigilo, pois, em nenhum 
momento sua identidade será revelada. 

A pesquisa não trará nenhum risco a você e nem oferecerá vantagens ou 
desvantagens financeiras. E caso seja necessário um encaminhamento para 
algum atendimento psicológico em função de um dano gerado pela entrevista, 
ele será feito pela pesquisadora e será oferecido de forma gratuita. 

Qualquer dúvida, entrar em contato com a pesquisadora responsável, Luciana 
Demarchi, pelo telefone: (11) 98703-4911 e/ou pelo e-mail: 
luciana.demarchi23@gmail.com. 

 

                                                                           

___________________________                      ________________________ 

Proa. Dra. Dagmar Silva pinto de Castro          Luciana Demarchi 

CPF: 495.665.209-72                                        CPF: 180.350.848-52 

Professora do PPGA – UMESP                         Aluna do PPGA - UMESP 

mailto:luciana.demarchi23@gmail.com
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CONSENTIMENTO DA PARTICIPAÇÃO NA PESQUISA 

 

 

 

Eu, _______________________________, abaixo assinado, concordo em 

participar do estudo, acima mencionado, como sujeito. Fui devidamente 

informado e esclarecido pela pesquisadora Luciana Demarchi sobre a 

pesquisa, os procedimentos nela envolvidos, assim como os possíveis riscos e 

benefícios decorrentes de minha participação. 

 

 

São Bernardo do Campo, ____________________________de 2013. 

 

 

 

_______________________________________________________________ 

Nome completo do participante 

 

 

 

 

_______________________________________________________________ 

Assinatura do participante 
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